
O C!l.mbto regulou a. 5,113 ,128, sen&I 

• libra a 40$796, o dollar a 8$420 • 

o franco a $331 . o mil réis ouro 
foi vendido a 4$567 . 

- -.--

t 

n1 
MI 

Estã de plantão hoje â pharmac:1 
José Alves Guimarães, rua Epltr,,;; , 
Pessóa n . -.al. 

de h o -
22.2 . 

Ol!Rl!NTI! 
ORGAM OFFICIAL DO ESTADO OtRl!CTOR INTERINO MARDOKEO NA CR E 

____ ...:;D:R~·~º:S:l:A:s_o~:º~M~E~S----~~-=,,,,...,,~-=-==~-·----~--~~------------:------------------~~~---....~~~~ --__,--------------~~-I P ARAHYBA - Sabbado, 15 de março de 1930 ANNO XXXJX NUMERO 61 

,\ attitude do Rio Grande do Sul 1\ esmagadora victoria 
no momento político 

PORTO ALEGRE. 10 <P elo correio 
aereo> - O "Estado do Rio Grande" 
orgam official libertador, dirigido pelo 
sr. Raul P illa, vice-presidente do P ar­
tido e politico de grande prestigio no 
Estado, publica o seguinte editorial, 
sob o titulo - "Em face da revolu­
ção": 

" O directorio local do Partido De­
mocratico Paulista esteve reunido 
hontem, a fim de lançar um manifes­
to em que historiará a eleição de S 
P aulo e affirmará a inutilidade de 
qualquer esforço eleitoral para a rege­
neração dos costumes politlcos bra 
sileiros. É uma resolução de innega­
vel gravidade descrer ineiramente do 
voto, pois, significa descrer inteira­
mente do paiz ou appellar como ul­
timo recurso para ªa. revolução. Nã.o 
ha como fugir desse '11.ílema e dilema 
tanto mais sério quanto é formulado 
por um partido que desde o começo se 
formou para combater no terreno 
constitucional e não tem escola, nem 
tradições revolucionarias. Vamos. pois. 
para a revolução; não é possível acre­
ditar que se desista da luta, porque 
nem os moribundos são desamparado:; 
e, este não se póde ainda dizer que 
seja um paiz i~emediavelmente per­
dido. Se como se espera, se consum­
mar a tragi-comedia da eleição, a 
revolução pasará a ser a idéa domi­
nante, o sentimento gerador de todos 
os actos de um povo que não quer 
morrer porque TIA! começou a vida 
Medite nisso o sr. presidente da Re­
publica e recue se ainda fór capaz dt 
um gesto de coragem e patriotismo 
Veja que a idéa revolucionaria foi 
por muito tempo latente na Repu­
blica e que ella só tinha um fóco pe­
rennemente acceso, o extremo sul. e 
que hoje elle está avassalando todos 
os corações generosos. Medite nisso 
faça um acto de contricção e recue. 
que ainda é tempo de recuar com glo­
ria, abrindo para o Brasil a estrada 
da sua regeneração politica. :;em a 
qual não ha progresso possível, en­
tregando o governo ao homem que o 
povo elegeu e cuJos comprom!sso.; 
são muito solennes para que possam 
faltar na hora do cumprimento ... 

Removido 
Espirita 

para 
~anto 

o 

rala -nos o ;onzalista Be­
nevides Pestana 

Sciente de que passaria no nosrn 
porto, a bordo do ''Baependy'', o Jor­
na.Jista dr. Benedicto Pestana, em­
pregado do Telegrapho Nacional, re­
movido arbitrariamente do Cear par~ 
o sul do paiz, procurámos obt<>r do 
confrade alguns mformes sobre a po­
lítica olygarch1ca do Piauhy, onde Ee 
encontrava em goso de licença. 

- Então: collega, que motivou • a 
sua inesperada t.ransferencia' 

- E' facil a resposta. O Piauhy 
está sob o dominío do "crê ou morrn ". 
Quem tiver a coragem clvica de com­
bater os desmandos da Olygarchía Pi­
res na minha terra natal não tém di­
reito nem ao menos de respirar. o 
governador é o producto hybrldo dr 
um cambalacho politico. 

- As credenciaes c:im qw: Gc aprf'­
sentou candidato ao alto posto que 
conspurca assetam-se slmplesment!' no 
seu gráo de parentesco com o marr­
chal P ires Ferreira. Não eslava. por-

- Em Porto Alegre. - Informa o 
jornalista carioca, - ha Jogares cm 
que a abstenção não attinge a 10 ">, 
e, nas secções mais fracas, apenas su­
bia a 30 "r. o que já era considerado 
um pcssimo rcsulta~o. 

Depois de percorrer as mesas estive 
com·crsando longamente. em Palacio. 
com o sr Osw11ldo Aranha. que cspl:'­
rava tranquill:lmcnte o resultado do 
interior. Não tivera também noticia 
do mais insignificante incidente. To­
das as informações preliminares. que 
recebia das auctori-:lades do !ntC'rior 
eram da m~sma índole. A proprin se­
renidade do presidente interino mos­
trava n sua confiança na ordem de 
todo Estado. Elle nada rccciavn . 
Sctbia a.)C'm•s que oi< srs. Mornes Fer­
nandes, Paulo Lnbarthr c José J11Jio 
Silveira Martln . de Rivera. ond" se 
acham. fugindo t. derrota certa. pre­
tendem lançar um manifes:,O, c11jo~ 
termos 11.ão são ainda conhecidC's. ma:, 
cuja slncl'ndadc poder::i. se:· avaliad, 
p::?lo facto de se oueixarem. nesse do­
cumento. de suppostas vio\enr.iris que 
os teriam obrigado a se retirar do 
pleito. apezar de, no emtanto, jà es­
tar escripto e prompto para ser im­
presso. ha varies dias. 

Assim. a julgar pelas informações 
que até este momento chegam aqui, 
o pleito no Rio Grande do Sul será 
um modelo de cultura cívica e d'! li­
berdade politica que dará, aos gaú­
chos, maior autoridade para tomar 
conta dns seus adversarias, protes­
tando contra as violencins e fraudes 
que, quando ~ahi do Rio, se prepara­
vam em todo n paiz. e, não acceitando 
como legitimas as eleições fabricadas 
para s11stentar no poder, contra a 
vontade da nação, uma politica mo ­
ribunda. Havendo expurgado o seu 
eleitorado de 37 mil eleitores morto~ 
e desapparecidos. os gaúchos se em­
penharam. desde o alistamento, em 
apresentar uma eleição rigorosamen­
te limpa, que lhes dará todn a for­
ça contra a fraude. resultante cxa­
ctamente dessa ultima tentativa. da 
1,ituação dominante do pai.: para sus­
tcntar-<e no governo. Elles estão dis­
postos a tudo para essas contas. 

tanto, na altura rlf' admini:;trar 
a1uclla pPqueaa u-- ·".!rrl<:!' r:a fed~ra­
çii.o. Os proccss~s OU" cmp:ei;a em 
proH•ito da ~ua olygarr.i11a :ifo mai~ 
baix"s que imaginar se p ,ssa 

Em novem',ro ultin:'o, sc:;ni para o 
m,:,u Estarlo de onde preci:;amente ha 
um anno ha·,ía sahido por ter o '50-
vcrnador, num lanzc das sl'as costu­
meuas perf1d;2s, r,c d~n•inciado C')mo 
arruareiro! Em chegando r.m TherP.­
zina prnscgu1 na minha a-:.tiv1dade 
jornalistica a'J lado dcs opprimidos. 

- Ia no ;:;ozo de trinta dias de feri­
as. findas as quacs tclcgraphel ao che­
fe do Distrlct<J do C·•ará, dr· accórdo 
com a lei, qun entrnra, llntecipada­
mente. no gozo de t"i, mczc:; de li­
ccn,,a, przv1am,.nte rr•q11cr1cla Esta 

comm•1'"1kação fl)i tranDMit,• ida á D1-
rect0na G1r::i1 d", T<'lr;,r~phos. no 
mo N-, dliJ :::i d" fc·.r.-rlro fui su-­
pri;hcndtdo r.om 11m aviso da chefia 
<lo Cl'ará, na1 t icipanrlo rJ mdí'fr>rim<'o­
t0 da minl1a l10'1Ya ! l':mb,uq11ri J0go 
e ao !!prr;:;nntar-me 11'.l Dtstr!ct:> rlíJ 
Ccarf1. j:á l1avia ord,;111 do meu im­
mPdJ1to <[f Jig;omPn10, ;i fim d,, sf?g11ir 
parn o Fstad0 do t'::.,p1rito Sr.ntn, pars 
ond" h:i\1a üidn rc movido! Nã0 ficou 
nii;tn I' m, ,;qulnha prr~,cgutç 10 foram 
dP,sr..,n•arlos o:, mru, \·rncim<'ntor, du­
rant~ 0 1 mp0 q11r r~tivr l\fa:;t.ad() do 
exe1rtc10 da•, m111:1as funrçôes! Todn 

da l\lliança Liberal 
AS ELEIÇOE:'i EM MINAS 

Damos a seguir o resultado do plei­
to de 1" de março, em Resende Costa, 
Estado de Minas. conforme foi infor · 
mado o presidente J oão Pessóa: 

r ara presidente da Republica: 

Dr Getulio Dornellcs Var-
gas 

Dr. Jul!o Prestes 

r a ra vict'- presid1>nte· 

Dr. João P essó~Cavalcanti 

698 votos 
19 

de Albuquerque 608 
Dr. Vital Soares 19 

ra,ra senador: 
Dr. Olegario Maciel 
Dr. Prancisco Salles 

Para deputados: 

Dr. José Bias Foru-s 
Dr. José Bonifacio Neves 
Dr. Alfrêdo Bacta 

708 
!) 

636 
617 
580 • 

Dr. Fran cisco Peixolo 
Dr. F. Valadares 
Dr João P en ido 
Dr. J osé Rodrigues Valle 
Dr. Francisco Rodrigues Pe-

reira Junior 
Dr. Joaquim Alves da Cu­

nha 
Dr. Llndolpho de Almeida 

Campos 
Dr. Nestor Macena 
Dr. Antonio Paler mo 

583 
572 
572 

5 

4 

4 

3 
3 

voto 

A proposito ela brilhante victorla da 
Alliança Liberal, o presidentl' Joií.o 
Pessóa recebeu os seguintes telegram ­
mas: 

Thcrezina. 14 - Congratulo-me com 
o e:;regio presidente pela brilhante 
victoria da nossa causa. Rogo accei­
tar e transmittir aos dignos filhos da 
invicta Parahyba a minha solidarie ­
dade e o meu protesto pela invasão 

bandoleiros, prejudicandíJ administra­
ção br ilhante e honesta do seu int 
gro presidente . Saudações - José A1 
selmo. 

Crato, 14 - Felicito o cminem 
chefe liberal, cuja actuaçõ.o política 
e administrativa os democraticos cea­
renses acompanham com enthus,as­
mo pela triumphal eleição para vice­
presidente da Republica - An• onio 
Araripe. 

Do nOfSO rfedíc1do corr,.,ligionario, 
sr. Vicente Leite, recebemos o tele­
gi·amma íafra: 

"Pombal, 14 - Tendo dr. Irmeu 
propalado a, mmha adhcsão á poli­
tlca ddle. venho desmentir tal affir 
m::.itiva, protestando a minha inteira 
solidariedade ao meu prezado anug, 
e chefe dr. José Queiroga, a quem 
sempre acompanhei neste município. 
Peço publicar - Vicente Lelt,,.," 

'l'oda a Parahyba solidaria eom 
-

· O pacto de honra para a o seu presidente na repressão 
redempçao do Brasil da borda de bandidos 

' SERA l\IANTIDO ATÉ A VI -I CTORIA FINAL 

RIO, 10 - <Pelo Correio Ae­
reo> - A propps,ito dos compro­
missos as.umi pelos chefes li ­
beraes perante a Nação, no sen­
tido de olferecer uma resisten­
cia decisiva á victoria da fraude 
eleitoral, que culminou no pleito 
de 1.n de março, em todos os re­
ductos do perrepismo, a "A Ba­
talha" borda os seguintes com­
mentarios: 

"O pacto de honra firmado, 
para redempção do Brasil, entre 
os Estados ltberacs, •sp,rá mantido, 
a todo transe, até á vtctoria fi ­
nal e completa das massas oppr i ­
midas e suffocadas contra o syn­
dicato de políticos sem conscten­
cia que, ha 40 annos. vêm tran­
sformando o regímen ern pasto de 
sua ambição sem limites. 

Não importa o trabalho ing/o­
rto desenvolvido pelo rcacciona­
ri.smo, através de suas mentiras 
deslavadas. visando abater o es­
pírito publico. Uma a uma, toda1> 
essas tnvencionices vão caindo 
e o que dellas fica é. somente, a 
prova tnfophismavel da loucura 
que se apoderou do governo, tan­
gido pela Nação em revolta." 

esta innominavel injustiça foi obtida 
do ministro da Viação pelo governador 
do Piauhy, por intf'rmedlo do depu­
tado ,Joaquim Pires 

Qu,, tal a mrntnlidadc do gover­
nador da sua trrra? 

- Para d~r uma irléa rxacta da 
sua incapacidade ba11tari11 mostrar-lhe 
a mensagem govrrnamenlal que tem 
i;ido c;intada, Ironicamente, em prosa 
" vrri;o. Como nào tenho tempo para 
me rRtrnder SíJbrl' o assumpto, com­
prnmrt.to-mc mnnde r urnn corrcpon­
dcncia para o Eru conceituado jor­
nal .. 

() navio <l,..u n prlmr!ro slgnal dr> 
partida. Dl'SpNllmo-nos, llge!ramenlf', 
do illustrc confradr. 

Sr.ibrr o exito das operações da po­

licia contra o banditismo de José Pe­
reira, ao sr. presidente João Pessóa 
foi t,ransmiltido o s•><,uinte despacho. 

RECIFE. 13 - Tenho a honra de 
felicitar v. exc. pelo exito da campa­
nha contra a banditismo de Prin­
ceza, formulando vot.os pela vossa 
victoria. para honra do norte e do 
Bra~il. - Jo~é ca~c\ona. 

o sr. prc~1denle João Pessôa recc­
be11 ainda os seguintes telegramma.s 
de offerccimen,o de serviços para o 
combatc ao can;;accirlsmo: 

ARACATY, 13 - O Comité Lib"ral 
desta cidade, admirador do vosso pa­
triotl:;mo e abneg-a,ão, apresenta 0 
seu apoio moral no momento em que 
o:; al!iciados do Cattete proc·1ram 

Terrenos n3 1ua Vis­
conde de lnbaúma e 
Praça Maciel Pinheiro 

Já rn acham á venda os terrenos 
situados na nm Visconde de Inhaú­
ma e pra,a Maciel Pinheiro, em con­
sequencia dos · melhoramentos feitos 
relo E~tado. 

Alé a~ora r:;tão demarcRdos 13 lo­
tes que ~rrão vc1v11do, nns condições 
exi,;ldH:; para a r11a Barão do Tr!um­
pho. lfto e: 

a> iniciar 11 constmcçiio dentro de 
flO diJ.S a conf,,u cta nata da assi,;n1.­
tura da e~criptun1. cll' um predio de 
2 p11v1mentos, no m!n imo, 

b> terminar a con ;trucção dentro 
de 6 mczes dcpol, de !nlci.1cla 

Por f.1llf1 de q11,1Jquc dessas clau­
su);1s o compn,ctor incorrerá nii rnult-1 
annual r.orcspíJndente ao pre,:o do 
venda do lotr 

P11ra <111A!0111'r í'Srla1 ~l'imento os in­
tPrc. ''sados rlcvf'm procurar cnt,,nder-

convulsionar a gloriosa f'arahyb3, 
Saudações. - O Comité. 

ALAGôA DO MONTEIRO, 13 -
Offerecemos os nossos servires err. 
qualquer eme~p;encia a.o gq1crno hon­
rado de v. e:·c. - Manuel Marques, 
guarda fiscal e José Barretto, ex­
físcal. 

PARAHY"BA, 7 - Ponho meus :er 
viços militares á disposição ele vossa. 
excellencia para combater cangacei­
ros. Rcspeitosas saudações. - Majt­
Victorino Toscano de Britto. 

G OY ANN A, 13 - Goyanna liber. 
está solidaria com vossencia na snlv, 
guarda dos brios e renome da glc 
riosa e invicta Parahyba. Respeito" 
saudações. - Directoria. 

Offereceu ainda os seus servlçu 
E;m expressivo cartão, o sr. Julio Lin 
P essóa de Mello. 

se na Repartição de Aguas e E­
tos, onde existe a planta dos Jot<?s. 
qual, brevemente. será publicada pn 
esta folha. 

São os seguintes o prec;os de ,·en­
da: 

Lote 11.n 1 - Recebedoria de Ren­
das. 

Lote n.º 2 - 178m2 - 10:680$000. 
Lotes ns. 3 a 6 - 184m2 - cada, 

11. 0405000. 
Lotes ns. 7 e 8 - 184m2 - carta, 

0.200 000. 
Lote n. 9 - 205m2 - 10 :"50$000. 
Lote n. 10 - 200m2 - 10 000~000 
Lote n. 11 - :.;;,;om2 - 13 ·ooosooo, 
Lote n. 12 - 16Jm2 - a 100 ooo. 
Lote n. 13 - 203m2 - 6 O!J0:"000. 

Governo do Estadc 
Rr;issumi u honl rm o gov'r­

no do Esl;1do o sr president 
.l onri Pl•ssô:1, q ue tr;rnsmi tt ir:1 o 
podrr :,n d1 lni:ro clc Car "ll­
lhn, l n yice-p resirlente. ;, fi m de 

Yi,1j:1r :i l l' o Recife 

con-Não vos esqueçaes, senhores. Renunciando o voto, não fazendo questão do voto, 
sentido que vos a.rrebatem o voto, deixando, assim, que vos pupillem com o governo qu ·. 
quizerem, estareis com o se, no intuito de poupard~s a vida, não ousasseis defender o tecto a., 
fortuna, a honra e a prole. O futuro, o vosso, o da patria, tudo o por que a vida vale a 
pena de se viver, tudo se vae, quando os individuas suppõem salvar as suas franquias de 
ho!!'!e!!S., Í!:..1!!.00!é!.!!do as S t!tl.S ge.~e.nt_;~s de c!dad~OSv - R.U!I' .BAR.BOS.r! 



FIZERAM ANNOS HONTEM: 

A senhorita Euribia Leite, irm5. do 
sr. Waldomiro Leite, graphico da Im­
prPnsa Official. 

O pequeno Aluísio, filho do sr. João 
B::.ptista Cantalice, funccionario fe­
cleral em Annapolis, Sergipe 

FAZEM ANNOS HOJE: 

Occorre hoje o anniversario nata­
!icio do nosso conterraneo sr. • João 
Baptista Cantallce, funccionario fede­
ral e 1 Ann:ipolis, Estudo de Ser­
cip,•. 

O s.-. Hemiqll" E~rnordino da Sil­
va presentemente sen-indo, como sor­

tr:ulo no ~'.? · n . c. 

A srn. cl. fa1 ia Curmen Machado, 
esposa do sr. Ezequiel Machado, func­
<'ion:irio <ln G,·rat-WPstern. 

A sra. d. Maria Joaquina de Aze­
,êcto, esposa do sr. Domingos de Aze­
\ [·do, residentr nesta capital. 

A e. ma. sra . d . Regina Aires de 
Macêdo, esposa do sr. tenente José 
Lopes Pessôa, official reformado da 
for(a publica do Estado. 1 

A menin 1 Linclalva. filha elo sr . 

.O 
João Severino Bezerra, funccionario 
da Great-Western. 

o sr. Henrique do Nascimento, 
funccionar!o das Obras do Porto. 

NASCIMENTOS : 

Participaram-nos o nascimento de 
seu filho Ewaldo, occorrido a 2 do flu­
ente, nesta capital, o sr. dr. Lauro 
dos Guimarães Wanderley e sua es­
posa d. Esther Mendo'hça Wanderley. 

Do sr. Marcellno de Brltto Netto e 
de sua esposa d. Maria de Lourdes 
Perdigão de Br!tto, residentes em Ma­
ceió, Alagoas, recebemos hontem par­
ticipação do nascimento do seu fi­
lhinho Moacyr, occotTido no dia 3 do 
andante naquella rnp!tal 

ESPONSAES: 

Coniractaram casamento na cidade 
de Alagôa Grande, a senhorita Maria 
das Neve3 Vasconcellos, filha do H. 

Manuel Avellar de Vasconcellos e o 
sr. João Nunes Trnvassos. 

VARIAS: 

Do sr. Arthur do Rêgo Melrel­
les, capitão dos Portos deste Estado, 
recebemos hontem delicado cartão 
de agradecimento á noticia que pu­
blicãmos, quando da sua promoção a 
capitão de fragata 

PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Decrato n. 1.648, de 14 de março de 1930 
Equipara o Collegio "Nossa Senhora 

do Rosarío", da cidade de Alagôa Grande, 
á Escola Normal Official do Estado. 

O Presidente elo E. tado da Parahyba, devidamente autori­
wdo pelo art. 1. • Lla lei n. H9fi. de 11 de outubro de 1929; 

Considerando que o Collegio ... 'ossa Senhora do Rosario", 
da cidade de . .\lagôa Grande vem funrcionando de de o anno de 
Hl 1 '1 , ,·om real proYeito para o ensino; 

Considerando que as exigencias estabelecidas pelas letras 
a, b, e e d cio referido arl. l .° da citada lei, se acham plenamente 
satisfeitas. l'onforme parecer da commis,;ão nomeada por este Go­

' rrno rm data de 7 do vigente; 
Consi<lernndo ainda que de ncct1rdo com o § unico do mesmo 

:-irt. 1.. o collegio ou instituto que csleja em funccionamento por 
m,1i~ de sele :inn()s, i· dispensado da fi~calização prévia para o ef­

fril,1 ele c·qniparaç:í<>. 
DECRETA: 

Art. 1.° - Fica equiparado, a contar desta data, para todos 
ú cffei tc1s, <1 Collegio ". 'ossa Senhora do Rosario ··, da cidade de 
Aln!.(úa Gr:indr, :í Escola , 'ormnl Official do Estado. 

,\ rl. '.L E' a rhitrnd:f em Ires conlos e seiscento mi I réi~ 
t :1 :G(JíJ ·ono J :innuaes a quola de fiscalização que deverá ser paga 

1wlo mencir,nad" collcgio, na conformidade do ar!. :l.º da lei jú 

l·i l:1cl n. 
Arl. ;1. ' - R<'\'ogaw-se as rlispo<1içõe,; em contrario. 
l'rtlacio do G,J\erno <ln E-,tado da Parahyba, em 14 de março 

rl<' rn:rn. 41 " da Proclamação d:.t Republica. 
.Toão Pessôa Cavalcanti de Albuquerque 

Adhemar Victor de Menezes Vidal 

<,overnú do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 12 · 

Despa.tho : 

PPlir!io cl Jo. é Baptiste Santo~. 
cabo <'vntador do pelotão extranume­
, a110 ela 1' orça Publlcu. <véde o des­
pacho n •. 2 .019, de 13 de agosto de 
W291. Ao Thesouro para proceder 
o devido ral<'ulo . 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 11 : 

becrcto: 

O presidente do Estado resolve exo­
nerar, a ptdido, dona Anna Gablnlo 
de Carvalho do cargo de adjunta ln­
ti,rlna da cadeira do sexo feminino 
da vllla de Esperança. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 14' 

Decretos: 

O presidente do Estado resolve no­
mear Nabal Barreto para exercer o 
cargo de lnspector geral de vehlculos, 
creado pelo decreto n." 1. 636, de 17 de 
fevereiro ultimo, devendo solicitar seu 
titulo da Secretaria do Interior, Jus­
tiça e Instrucção Publica. 

O presidente do Estado resol ·e no­
mear Scbaetliio Gomes Correia l)ara 

çY.erccr o cargo de chefe de secção da 
lnspectorla Gernl de Vehlculos, crea­
da pelo decreto n." 1. 636, de 17 de fe­
vereiro ultimo, devendo solicitar seu 
lítulo da Secretaria do Interior, Jus­
tiça e Instrucção Publica. 

O presidente do Estado resolve no­
mear o cidadão Joã.o Antonio da Ro­
chn para o cargo de subdelegado de 
pollcla de Bananeiras. 

o pre11ldente do Estado resolve no­
mear o bacharel Severino Montene­
gro para exercer o cargo de !Iscai do 
"ºvl'rno junto ao Colleg1o N. Senhora 
do Rosa.rio, da cidade de Alagõa 
Grande, equiparado á. Escola Normal 

.r,elo decreto sob n." 1. 648, desta data, 
servindo de titulo ao nomeado a pre­
,;en te portaria. 

O presidente do Estado resolve exo­
nerar dona Adelln. Dantas Mala do 
cargo de professora interina da ca· 
delra do sexo feminino da vma de 
Catolé do Rocha, por haver abando­
nado o exercício de suas funcções por 
mais de 30 dias. 

Expedlentt" do secretario do Inte­
rior, Juatlc" e lnstrucc;ão Publica 

EXPEDIENTE DO DIA 12: 

Despacho: 

Petição de d. Isa.bel Iracema Feijó 
da Silveira, professora. da cadeira do 
!;l!XO feminino da. cidade de Santa. 

Demonstração da receita e despesa d@ Estado 

Saldo do dia 13 . . . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no Thesou­

souro no dia 14: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

reparti1:ões . • . • . . • • • , .. 

Despes:i cffectua<la no dia 14 

Saldo para o dia 15 
No Th1souro .... 
No Banco do Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba ........... . 
No Banco do Estado da Para­

hyl:Ja, para constituição do ca­
pi laf do Banco Hypothecario. 

No City Bank, em Recife . . . . 
No Bahco Fr::mcez-Ilaliano, em 

H.ecifc . . . . . . . . . . . . . . . . 
No British Banck of South Amt>-

rica, em Recife ..... . 
No Banco Ct>ntral ..... . 
Noutro'! prquenoc; hanco14 

Somma .... 

5.032 :768$672 

3:000,'000 

1:521$620 4:521$620 

5.037 :290. 292 

5:829is199 

5.031 :461. '093 
86:634S940 
M:239$000 

500:000$000 

720:587$15:l 
1.000 :000$000 

1.000 :000$000 
• 

l .!íOO :000$000 
100:000$000 
fl0:000$000 

fi.031 :461$093 

Montepio dus Funccionarios Publlcos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA t> 

EM 14 DE i\L\R ÇO DE 1930 
Saldo do din 13 . . . . . . rn:427$692 

378 388 Receita de hoje, arts ... 

Despesa de hoje .. 

Sald~ em cofre .• 

Som ma 

Rita, pedindo restituição de docu­
mentos com que se habilitou a uin 
concurso, nesta ca.pltal . - Sim, mc>­
dia.P.te recibo . 

Secretaria da Fa1e!Ua 

í.!:XPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA H: 

Contas: 

De Alfredo Whatkey Dias, pelo for­
necimento de mateiinl para a repar­
tição de Aguas e J!!sgotos. - Pague­
se a quantia de 1 :484'100 . 

De João Serrano de Andrade, pro­
Yenlente de enterros de Indigentes.­
Pague-se a quantia de 160$000. 

De M. cunha, pelo fornecimento 
de cincoenta colchões para a Força 
Publica. - Pague-se a quantia de 
'.)00$000. 

De Londres & Cia., pelo forneci­
mento de medicamentos para a Ca­
deia Publica. - Pague-se a quantia 
de 920 400. 

De Alfredo S!lva, pelo fornecimen­
to de material de exoediente para a 
Repartição de Aguas e Esrotos . -
Pague-se a quantia de 60 500 . 

Do mesmo. Idem, Idem. - Pague­
se a quantia de 150 000 

De J . V. V ergára, 9e lo forneci­
mento de viveres á Cadeia Publica. 
durante a segunda quinzena de feve­
reiro e primeira quinzena. de março. 
- Pague-se a quantia de 5:900$150. 

De Guimarães & Irmão, pelo forne­
cimento de material para as obras do 
Lyceu Parahybano. - Pague-se ,i 
quantia de 717$560. 

De Raffaele Abenante & Cia., por 
conta da reconstrucção do predio do 
Thcsouro do Estado. - Pague-se a 
quantia de 57: 181.,.000. 

De Guimarães & Irmã<>; pelo !orne· 
cimento de material para as obras da 
"A União". - Pague-se a .quantia 
de 210$000. 

De René Hausher & Cia., proveni­
ente de artigos fornecidos ao Pa.laclo 
<io Governo . - Pague-se a quantia 
de 1 : 368$000. 

De Raffaele Abenantc & Cla., pelo 
fornecimento de uma tonelada ele 
verga.lhões de terro ó. Repartição ele 
Aguas e Esgotos. - Pague-se a qua.n­
tla de l 000~000 

Folhas de pagamento: 

Dos operarias que trabalharam na.s 
obras da "A Unllio", no perlodo df: 
6 a 12 cio corrente - Pague-se n 
qua.ntl11 df' 542$000 . 

Dos operarlos que trabalharam nos 
~ervlços ueraes das Obras Publicas. 
no nerlodo de 7 a 13 do corrente.­
Pague-se a quantia de 266$000. 

Do oessoal que trabalhou em de­
mo!lções de predlos, de 7 a 13 cio cor­
rente. - Pague-se a quantia de 
1 631 500 

Do oesso11l que trabalhou no servi­
ço de en vernlzamen to e re!)aros clP 
moveis escolares, de 7 a 13 cio corren­
te. - - Pague-se a quantia de 240$000. 

De opera.rios que trabalharam no 
camoo de aviação, de 7 a 13 do cor­
rente. - Pague-se a quantia de .... 
9:504 200 

Do pessoal que trabalhou nos ser­
viços de transporte das Obras Publi­
cas, de 6 a 12 do corrente. -Pague-se 
a quantia de 930$500. 

De Samuel de Brltto, por conta da 
sua empreitada para. caiação e pin­
tura do andar superior do Lyceu Pa­
rahybano. - Pa~ue-se a quantia. de 
550$000. 

De José Duarte Bello, por conta. de 
sua empreitada para execução dos ser· 
viços na. tcfórma do Pl1lo.clo do Oo-

Hi:806 080 
1 :430, 000 

1."i :376 ·oso 

vemo. - Pague-se a quantia de . .. 
400$000 . 

De Olydio Pontes, por conta de sua. 
empreitada, para reparos na escada 
do l)redlo da "A União". - Pague­
se a quantia de 500$000. 

De Antonio Gama, l)Or conta de 
sua empreitada para execução de 
trabalhos no Lyceu Parahybano, tor­
re da "A União" e torre do Lvceu. 
- Pague-se a quantia de 3 :30CÍiiOOO. 

Dos operarios que trabalharam nas 
obras do Lyceu Parahybano de 6 a 
12 do corrente. - Pague-se a quan­
tia de 1 :815$831. 

De Severino Omesino, por conta de 
sua empreitada para assentamento 
de soalho e forro do Lyceu Parahy­
bano. - Pague-se a quantia de ... . 
260:i,OOO. 

De Manuel Alipio, por conta de 
sua, empreitada, para lavar 56 me­
tros cu bicos de areia. - Pague-se a 
quantia àe 168 000. 

De Antonio Gama, por conta de 
sua empreitada, para execução de 
trabalhos no Lyceu Parahybano, tor­
gue-se a quantia de 1 :200. 000. 

De Augusto Nunes, por conta de 
sua empreitada, para caiação e pln­
t ura da "A União''. - Pague-se a 
quantia de 500 000. 

De Manuel Joaquim, por conta de 
barroteamento do Pavilhão de Chã. 
ela oraça Venancio Neiva . - Paaue-
sc a quantia de 220$000. º 

Dos operarias que trabalharam nas 
obras do Pavilhão de Chá, da praça 
Venancio Neiva. de 6 a 12 do corren­
te. -Pague-se a quantia de 507$250. 

Dos 09erarlos que trabalharam na 
constrncção de um galpão no predio 
do antigo Quartel de Policia. de 6 a 
12 do corrente.-Pague-se a. quantia 
ele 192$500. 

Tribunal da Fazenda 
A sessão do dia H constou do se-

3ulnte expediente · 
Contas visadas· 
De Alfredo Whatkey Dias, por in­

termedio do Banco do Estado da Pa­
re.hyba, na importancia de 1 :484$100, 
pelo fornecimento de 111aterial para 
a Repartição de Aguas e Esgotos. 

De João Serrano de Andrade, nas 
ele 120$000 e 60 000, proveniente de 
c>nlcl'ros de:> Indigentes 

De M. Cunha, na de 600 000, pelo 
fornecimento de 50 colchões para J. 
Força Publica. 
· De Londres & Cin.. na de 920t400, 
pelo fornecimento de medicamentos 
pnru n Cadela Publica . 

De Alfredo Silvo, nas de 60$000 e 
l:>O 000, pelo fornecimento de mate­
rlul dt· expediente para n Repartição 
ele Aguas e Esgotos. 

De ,1 V. Vcrgó.ra, na de 5 :900$150, 
pelo fornrcimento dc> viveres á Ca­
dela Publlcn durnnte n segunda quin­
zena ele fevereiro e prhneira quinze­
na. de mnrço. 

De Oulmarl\es & Irmão, na de ... . 
717$500, pelo fornecimento de mate­
rial para as obrn;; do Lyceu. 

De Raffaele Abenante & Cia., na 
de 57: 181 000, uor conta da recon­
sLrucçdo do Thc>souro do Estado. 

De Oulmar!i.es & Irmão, na de .... 
21(1 000, pelo fornecimento de mate­
rial para as obras da "A União". 

De René Hausher & Cia., na de 
1: 386$000, de artigos fornecidos ao 
Palaclo do Governo. • 

De Raffaele Abenante, na de ..... . 
1: 000$000, pelo fornecimento de url'la 
tonelada de vergalhões de ferro á 
Repartição de Aguas e Esgotos. 

Prestação de contas da Imprensa 
Ofllciel, da importancla de 400$000, 
recebidas para occorrer ás despesas 
de expediente do.quella Repartição.­
O Tribuno.! julga certas e liquidas as 
contas a.presentadas . 

"A UNIÃ0'9 

ASSiGNATURAS 

ANNO 

SEMESTRE .. 

30$000 

16$000 

Encarecemos aos nossos assignantes 
da capital a fineza de virem pagar as 
suas asslgnaturas. 

ASSOCIAÇOES 
UNIÃO OPERARIA BENEFICEN­

TE DE ALAGOA NOVA: - Acaba 
de ser eleita e empossada a nova dl­
rectoria dessa sociedade, que é a se­
guinte: 

Directoria - Presidente, Honorio 
Martins de Athayde; vice-dito, José 
Sablno de Oliveira; 1.0 secretario, 
João Gomes da Silva; 2.0 secretario, 
Sebastião Leite; orador, Luiz Alexan­
drino da Silva; thesoureiro, Lourival 
Alves; archlvista, Francisco da Costa 
Pinto . 

Mesa de assembléa - Presidente 
Juventino Alves Pequeno; vice-dito: 
Felippe Nery; 1.• secretario, João de 
Lima; 2.º secretario, Bernardino de 
Lima. 

Commlssão de syndicancia - Pe­
dro Carol~no, (relator), Manuel Rosa, 
Manuel Vicente. 

Commissão de soccorros - Nesto!' 
Assumpção, Horacio Nery, José Mi­
guel de Araujo. 

Commlssã.o de finanças - José Al­
ves de Queiroz, Vcrlsslmo Moraes, 
Annlbal de Albuquerque. 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
DO ESTADO ~ RIO GRANDE DO 
NORTE: - Rl!'cebemos communica­
ção desse gremio de Martins, do vizi­
nho Estado do norte, de que foi em­
possada a seguinte directoria: 

Complementaristas - Joanna Fer­
nandes, Edylson Gondim, Milton 
Campos e Leoncio Barreto Filho, nos 
cargos vagos de presidente, orador, 
1." secretario e bibliothecario, respe­
ctivamente. 

A PREVIDENTE: - Realizaram-se 
hontem as eleições para preenchimen­
to de duas vagas na Directoria e no 
Conselho Fiscal da sociedade "A Pre­
vidente". 

O pleito correu muito movimen­
tado, tendo comparecido 84 eleitores. 
Deixaram de votar 10, sendo eleito 
para thesoureiro o sr. José de Barros 
Moreira, com 71 vct;os, e para segun­
do secretario, Elvidio de Andrade, 
com 71 votos. Para o conselho fiscal ~ 
Francisco Ribeiro de Mendonça, 71 
votos e Geraldo Von Sohsten, 71 vo­
tos. 

ITABAYANNA CLUB: - Do sr. 
Agricio Trigueiro, 1° secretario do 
"Itabayanna Club " , da cidade de Ita­
bayanna, recebemos hontem uma cir­
cular communícando-nos a realização, 
no dia 9 do corrente, da eleição da 
nova directoria daquelle gremio re­
creativo, a qual está assim consti­
tuída: 

Presidente, dr . José Regis Velho de 
Mello; vice-presidente, Pedro Servulo 
da Fonseca; 1 • secretario, Agricio Tri­
gueiro, <reeleito) ; · 2· secretario, Se­
bastião Miranda; thesoureiro, Severi­
no Paulino de Lucena, <reeleito); vice­
thesoureiro, dr . José Florencio de 
Lima Barroso. 

Com missão de contas - Dr. Anco 
:Vlarcio Mendes Bastos, Valencio Cy­
rillo de Lucena e Oscar Baptiste. de 
Can-alho . 

Instituto Historico e Geoç:i,phíco 
Parahybano - O Instituto Historico 
e Geographlco Parahybano realizará 
amanhã uma das suas sessões ordi­
narias e o seu !)residente, dr. Flavio 
Marója, encarece o comparecimento 
àe todos os socios presentes nesta ca­
pital 

---::---

O DIA EM PALACIO 
Foram recebidos hontem pelo sr. 

presidente do Estado as ~guintes pes­
soas : srs. José Macêdo, Joel Gonçal­
ves. ncndemico Jorge Callo.fange, João 
Borges castro e José de Chrlsto. 

---··---

VIDA ESCOLAR 
LYCEU PARABYBANO 

Foi afflxado hontem, na portaria 
do Lyccu Parahybano, edital cha­
mando ás 8 horas, de hoje, á. prova 
oral, os seguintes candidatos: 

Francez - 1, Hermenegildo DI La.s­
eio Filho; 2, Epitaclo Pessoa Caval­
cantl de Albuquerque. 

Geographla e Chorographia - l, 
Paschoal Troccoll; 2, Edgard de Bor­
ba Maranhão; 3, Fernando Albu· 
querque Lucena; 4, Floriberto Canejo 
Amaral; 5, José Cunha; 6, Roberto 
Hugo Barros Andrade. 

Prova escripta de Physica, do 5.0 

anno. 
Prova escripta de desenho, do l .º 

anno. 
A's 13 horas, oral de Latim - 1, 

Ephlgenio Barbosa da Silva. 
A's 14 horas, prova escripta de 

Arlthmetica, do 2.0 anno. Prova escri­
pta de Portuguez, do 1.0 anno. Prova 
eecrlpta de Latim, do 3.0 anno. 



VI.DA JUDICIARIA 
JUIZO DE DIREITO DE S. RITA 

Sentença do doutor juiz de direito 
da comarca de Santa Rita mandando 
incluir no alistamento eleitoral do 
municipio do mesmo nome dona Isa­
bel Iracemn Feijó· da Silveira. 

A fl. ::! d. Isabel Iracema Feijó da 
Silveira, casada, diplomada pela Es­
cola Normal deste Estado, professora 
nesta cidade, cujos vencimentos lhe 
são pagos pelo Thesouro do Estado, 
requereu a sua inclusão entre os elei­
tores deste municipio . 

Isto posto : 
Considerando que a presença da 

peticionaria em juizo não depende de 
autorização de seu marido, em vista 
do art. 243, § unice do Codigo Civil 
que estabelece: "considerar-se-á sem­
pre autorizada pelo marido a mulher 
que occupar cargos publicos"; 

Considerando que a requerente jun­
tou à sua solicltac;ão, documentos 
probatorios de sua idade, residencia 
e renda, uteis e necrssPx1os para pro­
va da capacidade eleitor,·! de qual­
quer cidadão; 

Considerando 4ue o caso ora em 
apreço, não comporta qualquer obser­
vação ou annlyse sobre certos phe­
nomenos psycologicos, sociaes e mo­
raes. reveladores da superioridade ou 
inferioridade da intelligencia, das 
energias e das aptidões da mulher 
em relação :ís do homem, estudadas 
com aprumo scienti:fico por espíritos 
de fino quilate, como Portalis, Es­
mein, Tobias Barreto, Malaquias Gon­
çalves, Clovis Bevilaqua, Almeida No­
gueira, Pedro Americo e muitos ou­
tros, porquanto preceitos constltu­
cionaes o resolYeram sem a inspira -
ção dos regulamentos tardios e mal 
organizados; 

Considerando que o artigo 69 d:t 
Constituição Federal, expressa que 
são "cidadãos brasileiros" as pessoa.<; 
nascidas no Brasil; 

Considerando que, quando o artigo 
70 da citada Constituição. declarou 
que são eleitores os cidadãos maiores 
de 21 annos. já a mulher era cidadã 
brasileira, em virtude daquelle dis­
positivo constitucional, qualidade essa 
que não lhe havia sido negada pela 
lei anterior; 

Considerando que, assim a Consti­
tuição depois de proclamar a mulhtr 
integrada no exercicio dos direitos de 
cidadã, deterrfhnou no § 1. 0 do refen­
do artigo 70; - que não podem alis­
tar-se eleitores os mendigos; os anal­
phabetos; as praças de pret, exceptua­
dos os alumnos das escolas militares 
de ensino superior: os religiosos c!e 
ordem monastica, companhias ou 
communidades fje qualquer denomi­
nação, sujeitos a voto de obediencia; 

Con iderando que, entre os excep­
tuados nesse preceito constitucional, 
não ficou comprehendida a mulher, 
cujos direitos inherentes ao exercic10 
de cidadão já haviam sido clara e ex­
pressamente assegurados pelo artigo 
69 citado; 

Considerando que nenhuma duv1<i.i 
póde decorrer de ter o vocabulo "ci­
dadãos" empregado pelo artigo 70, 
comprehendido ambos os sexos, uma 
•;ez que não só elle é usado em vario 
artigos da Constituição, como em 
vista do principio da prioridade co 
genero masculino sobre o feminin 
erigido em postulado pelos cultor , 
da nossa lingua; 

Considerando que. é mais intmtl\ o 
e melhor corresponde ao conceito i~­
gal, acceltar-se que a Con.'!tltuição, 
empregando em diversos artigos 0 
vocabulo "cidadãos" comprehendci! 
em ambos os sexos, porque no seu a.:­
tigo 73 garante o accesso dos bra­
sileiros aos cargos publicas e no 
60, hoje revogado pela reforma r n 

1926, declara que compete aos jmz 
ou tribunaes federaes processar e Jul­
gar; - os litígios entre um Estado e 
cidadãos do outro, ou entre cidadã'> 
de Estados diversos, ctivers!ficando a 
leis destes; 

Considerando que, ante. taes d1 -
posições constitu-:ionaes ninguém o 1-
sará affirmar que o cargo publico 
e foi privilegio do homem, e que i;n­

melhante litígios só pertenciam á j 1-
risdição federal, quando este fosse 
auctor ou réo porque a mulher n:!.O 
gosava direito de cidadão; 

Considerando que, nessas condíçõc , 

A o s 
• 

permitt1r como vencedora a corrente 
contraria seria decretar que a mulher 
jámais incorreu na sancção penal, 
nem tinha capacidade para ser titu­
lar de direitos e obrigações na ordem 
cívica; 

Considerando que, o Codlgo Penal, 
por repetidas referencias aos delin­
quentes e criminosos sem nunca em­
pregar as palavras "as delinquentes, 
as criminosas, e no seu artigo 27 diz 
que não são criminosos os menores 
de 9 annos, os maiores de 9 e meno­
res de 14 que obrarem sem dicerni­
mento. hoje este artigo revogado pelo 
artigo 24 do regulamento a que se 
refere o decreto n. 16. 272, de 27 de 
fevereiro de 1924; 

Considerando que, da mesma forma 
o Codigo Civil, nos seus artigos 2.", 
4.º, 5.", 6.", 9." e 185 assim se expres­
sa: todo o homem é capaz de direi­
tos e obrigações: a personalidade do 
homem começa do nascimento com 
vida, mas a lei põe a salvo des­
de a concepção os direitos do nas­
citurno ; os loucos de todo o ge­
nero : os surdos-mudos que não po­
derem exprimir .. sua vontade ; os 
ausentes declarados taes por acto 
do Juiz ; são incapazes relativa­
mente os maiores de dezeseis annos 
e menores de 21; os prodigos, os sel­
vicohs; aos 21 annos completos aca­
ba a menoridade, ficando o individuo 
habilitado para todos os actos da 
vida civil; para o casamento dos me­
nores de 21 annos. sendo filhos legi­
times é mister o consentimento de 
ambos os paes, etc. : 

Considerando que, em face destas 
disposições expressas no Codigo Civil 
ninguém se lembrou ainda de negar 
a existencia entre o homem e a mu­
lhe da mais ampla e perfeita igual­
dade, relatn·a ao uso e goso dos di­
reitos pri\·ados. nem se deixou por 
isso de garantir o direito da nasci­
tura; reconhecer a maioridade da 
mulher e que esta é capaz de direi­
tos e obrigações; que a sua capacida­
de e i1 começa do nascimento, e de­
cretar la l a incapacidade da louca 
da menor, da prediga, da ausente' 
etc.; 

Considerar.do que. na esphera pe­
nal. embora o Codigo só faça refe­
rencias a criminosos, a mulher foi 
sempre imputavel, com responsabili­
dade plena na perpretação dos seus 
delictos,. sem que advogado algum, 
por mais notavel e ampla que fosse 
a. sua defesa, cogitasse da irresponsa­
bill~ade _d_e sua constituinte, por ter 
o ctispos1tlvo penal referindo-se aos 
seus infractores, deixado de emnre-
gar o vocabulo ~criminosas"· · 

Considerando que, a Co~stituíção 
Federal, não prohibe em nenhum de 
seus textos que a mulher seja incluída 
eleitora. possa votar e ser votada, 
porquanto proclamando-a cidadã bra­
sileira, reconheceu a todos os cida­
dãos o direito de se alistarem eleito­
res, especjficando quaes restriccões, 
a excepçoes no § 1.0 e seus numeres 
do seu artigo 70; 

Considerando que, tendo a mulher 
adquirido os direitos de cidadão em 
,·irtude do estatuido no artigo 69 al­
ludido, só podem elles ser suspensos 
ou perdidos pelo concurso das condi­
ções previstas no art. 71 § 1." letras 
a e b. § 2.• letras a e b · 

Considerando que, se ' a Con,ti­
tuição no § 3.º do art. 71 commcttcu 
a uma lei ordinaria a determinaç·o 
das condições de reacquisição dos di­
reitos de cidadão, para acquislção 
destes, estabeleceu simplesmente a 
condição do nascimento no Brasil 
além dos expressos nos numeras 2 3' 
4, 5 e 6 do artigo 69; ' ' 

Considerando que, não tendo a 
Constituição nas excepções do ~ 1." 
e seus numeras do art. 71 excluído a 
mulher do CJUa<lro daquelles a quem 
r.er;ou capacidade para o exerclcio dos 
direitos politicos, não cabe ao jul"a­
ctor senão applícar a lei para garin­
tla do direito lesado, sem o Influxo 
c'ar. opportunidades, sem attençã') a 
esta ou aquella conveniencia; 

Considerando que, quando a lei 
abrr excepções ou restringe, só abran­
ge os casos que e~peclfica, (Codigo 
Civil, artigo 6.'; 

Considerando que, se a lei quizess<' 
exclmr a mulher do suffragio poli­
tico o teria expressado do mtvmo 

VICT IA 
Dizem n sim os chefe de familia, vi to hoje nesta praça ter 

uma casa que pelo seus precos de mercadorias faz augrnentur a'I 

economias de todas as classcg. R te grande estabelecimento acaba 

de receber lG.000 peças de louç.1 de agath para serem vendidas com 

uma differenc;a de mais de 40 % do;; preços dos outros collega<i, 

e mai,; outras centenas de artigos serão vendidos na mesma 

margem. 

Dentre os incalculavei,i artigos de agath, destacam-se, pela 

fabricação e preço recluzidi simos, os seguintes: Caldeirões, Cas­

sarolas, Chr lcíras, Frigideirnq, Papeiros, :Marmitas, Ourin6es, na-
cias para ro to, Chicaras com pires, Travessas, Cafeteiras, Tijell:.rs, 

Assucarciros, Baldes, Jarro., <'o has e outros ,1uc torna-se diffi­

dl discriminar, vendem-se na 

HUJIA. 'ITAHIA "CASA CHAVES" 

Rua da Republica, n.• 6rí4 

3 
1 . ·--- - - . 

r Recebedoria de Rendas 
Dr. Alceu Navarro, medi­

co 144 ººº 144$000 

rd·t ~ 'ª 
I11dustria 

De ordem do sr. director desta Re· 
cebedona, faço publico, para colll1e­
cimentos dos srs. contribuintes, o ar­
rolamento do imposto de indust1::1 
e profissão, referente ao corrente e>:­
ercicio, Iicando reservado, aos que 
se julgarem prejudicados. o direito 
de apresentarem em petições c.1-
rigidas ao mesmo dir _tor, suas 
reclamações até trinta dias, conLa­
dos da publicação da collecta de seus 
estabelecimentos. conforme determiua 
o art. 1, letra M da lei n".698, de 14 
de outubro de 1929. 

2•. secção da Retcbedor·a de Rcn­
rlas ela Parahyba, em 1". e feverei­
ro de 1930. Heraciio Siqueira, chefe 
de secção. 

(Continuação 

Rua dos Bandeirantes 

Eduardo Gama, pequena ta­
berna 

Avenida D. i\daudo 

702 Jo5é Antonio ele Sou­
za, cerer.es de 3'. classe 

Rua da Saudade 

184 Gustayo ima, ccrcaes 
de 3'. classe 

57$GOO 

86S4.0'l 

205 José Gomes da Cozta, 
cereaes a retalho de ~·. 
classe 115$200 

Awniüa Jo:1c1ui:n Tor:-rs 

Antonio Fernandes. pe­
quena taberna 

Francisco C:ibral, peq e­
na taberna 

106 Manuel Farias, peque­
na taberna 

• AYenida L'lit~cio Pt'SSÔ:l 

Severino Porphirio , pc::iue­
na taberna 

Rua Saldanha cfa Gama 

Francisco José ela Sil\'a, 
pequena ta r:1a 

Rua 18 de . ·ovcmbro 

Gabriel Soares, 
taberna 

50 Julia Aragrto. 
taberna 

peque:1a 

pequena 

Rua <los Carirys 

Ismael Mari::mo. peque­
na taberna 

Rua Luzitania 

140 João Francisco do Nas­
cimento. pequena taberna 

181 Anna Aragão Pessóa, 
pequena taberna 

182 Leonel Gomes Brandão, 

57:.,GOO 

57SGOO 

57 .6'.l) 

57 600 

57$600 

57$600 

57S60J 

57$80') 

57 60,) 

57$600 

modo que o expressou quanto aos ar.al­
phabetos, as praças de pret. mendi~os 
e religiosos, <Tito Fulgencio, magis­
trado e jurisconsulto) ; 

Considerando que, a falta de in::le­
pendencia e isenção que serviram de 
base ao legislador para determinar 
as excepções estabelecidas no li 1.• e 
seus numeras do artigo 70, não en­
volveu a mulher, nem póde hoje, em 
que, com a evolução verificada 11a or­
bita social, ella afastada do lar, ex­
ercita vantajosamente a sua nctivi­
dade no commercio, nas industrias. 
na advocacia, n:i medicina, na avia­
ção, etc., concorrer para lhe ser ne­
gado o exercicio do voto que lhe foi 
amplamente assegurado pelo P:tcto 
Constitucional; 

Considerando que, não é justo nem 
se enquadra nos moldes das iniclati­
va:1 humanas que, na época Hctual, 
quando a famllia 1ort,1ledd·1 na se­
gurança e cohesao de seus elenwntos 
componrntcs, consolidou o equilibrlo 
da sociedade, o l'goismo do homem, 
os seus conhecidos desejos e atnbi­
ÇÕC'S surprchendem a mulher paru 
usufruil-a dcsd oa t.rus encanto", 
carinho: e vi1·tll(l<'S até u sua intclli-
ccncm e cult,,ru, nu prcg,1ç[io dus pro-
1,agau,!:.is pollti<;a , l'Omo o• n111Uc1\o­
ra de 1wns p rtlduria~ e plon('ln• d• 
c.~ndiclat,arn~. olJ u p , lgo e luccrte· 
zc..s do., cnmící0s , u rumor <lo., l'Olll­
menlu1 lor,, pura clrp'.Jl., IH:g-ur-lhc o 
exrrclrlo d1• um ct!r,•ltn ln~ophliana­
~cl, llq\l!do, (JIIC lhl' PC!'l('llC'f!, (]tl( Ih" 
l oi outorgado pc,r ÍOI'<', ele uni pre · 
,·eito conslll11<'io11al e Jungll-:.1 com•i 
conklro p· l'!cnt, e c111 g<•mldo.1 ao pí'­
lourlnho d:.is conv,·nl<'nci;,a e oppor­
lunidadru; 

Considerando que, n orlcntaçao do 
Senado Federnl, no recente caso do 
Rio Grande do Norte, nao tem força 
para constituir causa julgada, nem 
5ervlr de norma ao Julgamento do Po­
der Judicl.1rio. por ser ellr. um sim· 
ples ramo cio Congresso Nacional, e 
a sua declsao refletir upenns o pen­
samento do uma maioria eventual· 

Considerando que, u rcquereuté 
provou ser brasileira, maior de 21 an­
nos de idade, ma11ter-se com econo­
mia propriu, saber ler e escrever e 
r_P-sldir l11Jsta cidade há muitos an~o~. 
aeflro o pedido de fls .. para o fim de 
mandar, como mando, qu&. se ínclúu 
do_na Isabel Irnccme. Feijó da Sil­
vt:1ra, na lista dos eleitores deste mu­
nicípio. 

Santa Rita, 29 de novembro de 1929 
(a.) Octavio Celso de Novae,. · 

n. 2 
Profissão 
vt , •. ~ ta!Je. na 

Baix,i do Oitizeiro 

José D. ele And1ade, pe­
quena taberna 

João Dellarm:no, pequena 
taberna 

José Alves Sobrinhc. te­
reaes a retalho de 3• . 
classe 

Lagoinha 

Alvaro . Monteiro, 
negoc10 

pequeno 

Grama1ne 

O!i\·cira Vieira, pequena ta­
ber:1a 

M,muel Salviano, pequeno 
negocio 

Odon Mathi::.s de Andrade, 
pequena taberna 

Enedino Baptista de Car­
valho, pequeno negocio 

Francisco Lima, pequena 
taberna 

Tamba.ú 

Victor Fialho, seu negocio 
Carlos Lago, p. taberna ou 

sotegue 
Antonio Romualdo de Oli­

veira., pequeno negocio 
Antonio Ramos, bar 

Commcrcio 

Oliver von Sohsten, estiva­
dor 

José de Mendonça Furtado, 
estivador 

Pepita Bandeira, estivador 
Fra.nclsco Ramalho Sobri-

nho, estivador 
João Rocco, estivador 
José Delphino, esti\·ador 
João Pires de Figueirêdo, 

ajudante 
João José Ferreira, aju­

dante 
Antonio Vianna, ajudante 
José Primo Vianna, ajudan­

te 
Antonio Mendes Ribeiro, di­

nheiro a premio de 1 •. 
classe 

Raul Sá, dinheiro a pre­
mio de 1 •. classe 

José Ponciano Cardoso di­
nheiro a premio de 3 . 
classe 

Silvino Victoria Torres, di­
nheiro a premio de 3•. 
classe , 

Mariano Falcão, cirurgião 
dentista de 1•. classe 

Janson Lima, cirurgião den­
tiztrr de 1 •. classe 

Alvaro Lemos, cirurgião 
dentista de 1•. classe 

J. Mello Lula, cirurgião 
cleut:sta de 1'. classe 

Clovis Cruz. cirurgião den­
Ustn ele 1,. classe 

Arlindo B. Carnboim, cirur­
gião dc:nti~ta de P. clas­
se 

Eclnaldo Pcélrosa, cirurgião 
dentista de 2•. classe 

Lui:,,; Gonzaga Buritv cirur­
i_;i&o denfütn de i;. clas­
se 

Jc::;é Alustau, cirurgião àen­
li~ta ele 1 . classe 

Paulo Borges, cirurgião den­
tista dt 2•. classe 

P. rnlino, cirurelão dentist:i 
de 2 clussr 

Dr. José d<' Souza Maciel 
me clico · 

D~ Seixas Mala. medico 
Dr. Maria Coutinho, medi­

co 
Dr ·. Newton Lacerda, me­

dico, com laboratorio 
Dr. Josa Magalhães, medi­

co 
Dr. João J).1edeiros, medico 

) 

57$600 

57$600 

57$600 

86$400 

21$CiCO 

28$800 

21$GOO 

28$30C 

21.;,600 

28C800 

57$60() 

43$200 

21$600 
57 'GOO 

432$00!) 

432$00'1 
432$000 

432$()0() 
432$000 
432$000 

288$000 

286S0Ci'.l 
288:;000 

288.;,000 

720$00'J 

720$000 

432$000 

432 000 

144$000 

114$000 

144 000 

144$000 

144 000 

144.,000 

115 200 

144$000 

144$000 

115.1,200 

11:;s200 

IH 000 
144$000 

14·1$000 

172$800 

144$000 
144 úOC 

Dr. Jayme Lima, medico 
Dr. Nelson Carreira, medi­

co 
Dr. L. Wanderley, medico 
Dr. Oscar de Castro, medi­

co 
Dr. Adhemar Londres me­

dico, com laboratorio 
Dr. Edrize Villar, medico 
Dr. A. A vila Lins, medi­

co 
Dr. José Teixeira de Vas­

concellos, medico 
Dr. Octavio Ferreira de No­

vaes, medico 
Dr. M. Florentino, medi­

co 
Dr. Carlos Pires Fe1 rPlra, 

medico 
Dr. Guilherme Gomes da 

Silveira, advogado 
Dr. Jos~ Rodrigues de Car­

valho. advogado 
Dr. Olintho Medeiros, ad­

vogado 
Dr. Fernando de G. No­

brega, advogado 
Dr. Jul~o Lyrn, advog:,do 
Dr. Jose Gaudencio, advo­

".aclo 
Dr. Irenêo Joffily, aclvo­

gado 
Dr Thomaz Mindello. advo­

gado 
Dr. Antonio Sá. advogado 
Dr. Antonio Bõtto, advo­

gado 
D~

0 
João Dantas, advoga-

Dr . Paulo B. Magalhães 
advogado ' 

Dr. J . Flosculo da Nobre­
ga, advoga.do 

Dr. José Gomes Coelho, ad­
\·ogaclo 

Dr Lauro Pedrosa, ativo­
gado 

Pedro Cesar de Oliveira Li­
ma. leiloeiro 

Dr .. Clodoaldo de S. Gou­
veia. engenheiro archi­

144 Of)íl 
144SOOO 

144$000 

172$800 
144 000 

144$000 

144 000 

144$000 

144$000 

H.4$000 

172$300 

172 800 

172$800 

172$800 
172$800 

172 800 

17~$800 

172 600 
172$800 

17~$800 

172$'00 

172 800 

172$800 

172$801) 

172$800 

72$000 

tecto 
Dr. José 

172$800 
Coêlho, agn-

Fr1!:~~i!~~ Nogueira, ai;ri-
172

$
800 

mensor 172$800 
Dr . Clemente Ro~as, des­

pachante 
Francisco Ramalho Sobri­

nho, despachante 
Miguel Bastos Lisbôa, des­

pachante 
Esmerino Toscano de Brit­

to, despacoonte 

86$400 

86$400 

86$400 

72$000 

72 000 
João Luiz Ribeiro de Mo­

raes, despachante 
Durvaldo Varandas despa-

chante ' , 72$000 
Francisco Navarro, despa­

chante 
Samuel Souto Maior. des­

pachante 
Mirocem Navarro desp::1-

chante ' 
Hildebrando R. de Moraes, 

desoachante 
Durval Espinola, despa-

<.hante 
Jo~é Justino, despachante 
Joao Chaves, electricista 
Antonio Cardo::;o dos San-

tos, electricista 
Jcsé Fructuoso, electricista 
Manuel Antonio c . Junior, 

guarda livros 
Luiz de Oliveira Galvão, 

guarda livros 
Severino Bezerra de Fran­

ça. guarda livros 
Anchis€s Gomes guarda 

livros ' 
Raul A_lves Cavalcanti, gi:ar­

da livros 
Antonio Macedo de Fran­

ca, guard:i. livros 
João Teixeira de Carvalho 

guarda livros ' 
Miguel Madruga, guarda 
livros 
Ricardo Santos, guarda li­

vros 
Eduardo Santiago Galliza, 

guarda li\TOê. 
Aureliano Bezerra. de Oli­

veira, guarda. livros 
José Pes.~ôa de Brltto, guar­

dn livros 
l\l. Arist u Pinheiro ele 

Mendonça, guarda livros 
José Simões de Arnujo, 

guarda linos 
Bazileu Gomes, guarda li­

\'ros 

72$000 

72 000 

72$000 

72 000 

72 000 
72 000 
43 200 

43 200 
43 200 

86. 400 

86$400 

86$400 

86 400 

8G.,400 

86 400 

36 400 

86 ·400 

86 400 

86 400 

66 40<J 

36$-100 

86 400 

8G 400 

86 400 
1Contmual 

................ .-. .......... ._. ............................................. ..,. ..................... ._. ....... . 
EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA 

EINAR SVENDSEN & COMP 
-·-·-·-·-·-·-·---·-----·- . 110.JE - Nahhado, 1:; de ~.7."·~:~i:'.-~:tÕ'...:.TIÔJr~-·-·-.... ~ ................... ..,. .................. _. __ ._..~ ................ ~.~·~· ............ . 

LI 'E l.\ '1'111.:.\'I HO l 10 IH ,\. ' <<> "Patlu'· De ,\lillc'' 

:iprt",1•111;, 1. ,lll'it' .lo,\ Clll lllll:I produ<'~:10 dt• :1m01· in l'lll'ivcl 

"() l>:i1J11hio ,\z11l". - Ou Iro:. i11l<'l'prelt",: l· r:ml · lkicht•i-., 'ils ,\s­
lt•r, .lo ,{plt 'chilclkr:,ul. :'ll:1ry Jlllh,;011. ,\lhcrl (;r:111 e ''t I n:1 Owen. 

( 1111 'il,1.i'nl:;- pl10todr:1m;1 de :1111,,1· l' licn>i·,1:10, di, idido cm 7 
partes. 

<'l. 'E.\I,\ FI:LIP1'1~.\ .;·;t•ssú1> elas 11101,:as -- l'ma dt•slum-
hrnnlc supt•r-procl11cç:io da "(lnikd Arlists ", com Don Alvaraclo 

<' Consl:11l<'(' 'l'alinadge ".\l:1ridll de .\lenlirn ". Um film repleto 

dl' sc·1·11as t•ncanl;1dor:1s, l'lll í ados vihranll's. 
Para conH•çai· a scss:io: Um numero do "Fox-.Jornal •·. 

CI, 'E.\I.\ S.H) .JO,i.0 - ,\ ".\ktro Goltlwyn ;\Iaycr" aprc­
S<'nl:1 o s~·111palhico <' qurrido g:dii .John Gilucrt, numa cncanlado­

r:1 1wllicula dividida em 7 p:trlt's - ",\rrcpendimenlo", tendo a se­

cund,il-o os cons:1gr:idos artista~; .Jcannr Eaglcs, Gladys llrorkwcll, 

.\Tare :\lec-I>crmolt, Philip And('rson, llayckn Ste cnwn e Eilecn 
;\l:mning. 

C:omplcmento: um arroj:ido drama do Far-\Vest, em 2 
partes. 



4 A UNIÃO - Sabbado, 15 de março de 1930 

DITAES 
Ministcrio da Viação e Obras Pu­

blicas - INSPECTORIA FEDERAL 
DE OBRAS CONTRA AS SECCAS -
. ,- ITAL- D e ordem do sr. lnspector 

·-,1eral de Obras Contra as Seccas, 
?.r;o publico que no dia dois de abril 

quatorze horas no escriptorlo do 
. ·"imeiro Districto, sita á rua General 
',,, mpalo, 292, na capital do Estado do 

":J.rà, serão abertas e lidas perante 
Junta presidida pelo chefe do Prl­

·,eiro Districto da Inspectoria, as 
.--opostas que houverem sido apre­
".tadas para o arrendamento pro­
- ·orlo do açude publico "Salão", si-

, uado no município de Canindó, Es­
tado do Ceará; arrendamento esse 
a rer effectuado com fundamento no 
art. 21 do regulamento modificado 

do decreto n. 16.403, de 12 de mar­
de 1924 e nos termos das seguin­

'P" clausulas. approvado pelo sr. mi-
.stro da Viação e Obras Publicas, 

conforme officio 11. 55, de 16 de Ja­
neiro p . findo, da Directoria Geral 
di' Contabilidade da Secretaria de 
'S~tado. 

I 
A concurrencia versa sobre o preço 

.;; obal offerecido para o arrendamento 
, 1,,ual do açude "Salão" e respecti­

"5 terras, edifícios, dependencias e 
, ::eitorias; o julgamento della será 

cito pelo chefe do 1.0 Districto e com 
)c'recer do inspector, submettldo á 
omologação do ministro da Viação 
Obras Publicas. Dada esta, lavrar­

. "-, o contracto respectivo em livro 
P<;pecial do Districto. de conformi­
,. i·' com as presentes clausulas, ob-
. rv adas as disposições dos arts. 767, 
~ , 775. 780, 783 e 791. do Regula­
. ~·llo Geral de Contabilidade Pu-

, r . 
II 

..,ada concurrente fará previamente 
Delegacia Fiscal do Thesouro Na­

ic 1al, no ceará.. um deposito de .... 
· O 000 para garantia da assigna­

·1r:1. do contracto. devendo o res­
pectivo recibo ser exhibido ao pre-
<1ctente da junta julgadora no Inicio 
_a sessão de abertura das propostas . 

III 
De conformidade com o art. 741 do 

ià referido Regulamento, a idonei-
-de dos proponentes será examinada 

_ julgada previamente pelo chefe do 
1." Districto citado, para o que o:; 
_oncurrentes deverão apresentar ao 
rpf,rido funccionario, antes da data 
.... a abertura das propostas e, se possi­
,·el, cinco ou mais dias antes, docu-

.Pntos comprobatorios da sua idonei­
acte e se é possuidora de capitaes ou 
• 5 assecuratorios do cumpriment<> 
, obrigações a assumir segundo as 

, sentes clausulas. 
IV 

. preço proposto para o arrenda -
to não poderá ser inferior a 

·r 000 por anno, tendo-se entre­
.1to em vista o disposto na clausul;,. 

T TI. 
V 

~ prazo do arrendamento será de 
·o .:mnos. a contar da data da en­

. 5 a do açude ao anendatario, de­
.Ao essa entrega ser feita immedia-

,_;nente depois de approvado o con­
acto e feito o seu registro pelo Tri­
·nal de Contas, mediante Inventario 
'!l que se especificarão todos os bens 
.endados. 

VI 
Antes da assignatura do contracto 

e para garantia da fiel execução deste. 
provará o contractante ter depositado 
na Delegacia do Thesouro Nacio­
nal rln Ceará. uma caução de 
i :000$000 em dinheiro, caderneta da 
-..alxa Economica ou titulos de divida 
'" ·olica federal do mesmo valor reá.l. 

VII 
O pagamento do arrendamento an-

n ual será feito em prestações blmen­
es, no mez que se seguir a cada 
mestre vencido, sendo as respectivas 
12.ntias regularmente entregues pelo 
rcndatario á Collectoria Federal ou 
Eelegacla Fiscal mais proximá., con-

0rme o chefe do 1. " Dlstricto estipu­
'r, ficando o arrendatario obrigado 

remcttcr immedlatamente ao refe­
:10 funccionario um documento que 
l)TJlprove o recolhimento. 

1. • - Fica estabelecido que quan­
l, por motivo independente da von­
ne do arr•mdatarlo, o nivel d'agua 

,o açude permanecer, a 31 de mab 
àe cada anno, entre as cotas 95,000, 
soleira do sangradoro e 91,000, in­
clusivP., <isto é, 4,000 abaixo da citada 
-~JciraJ o preço do arrendamento será 

11 cgral; se naquclla data o? nlvel 
~ a~ua se encontrar entre as cotas 
91,000 e 90,000 <inclusive), o preço 
do arrcndam"nto será dimlnuldo 
de 50~~; te estiver entre 90,000 e .... 
3,000 <Inclusive, essa diminuição será 

c\P, 60'1,; r,c entre 89,000 e 88,000 lin-

( 

J1<lvcJ será d" 70%; se entre 88,000 
é:7,000, de 80%; se estiver abaixe; 

rota 87, Sf'rá clr> 907,,. 
2 ., A manobra da valvula dl) 

e carga fica inteirament.r. sujeita a(J 
-introle da Inspectorla, de modo que 

GA'.lR A PtORO AM[RICO 
S. fAVALt A \TE & Cb. 

Arn11,la r.. l'oh n, n º 91. 

jamais o nlvel d'agua possa ser abu­
sivamente reduzldo, mesmo a pretex­
to de fornecimento d'agua para as 
irrigações de jusante, sempre feito a 
{itulo precario. 

VIII 
O arrendatario terá direito de uti­

lisar-se do açude com todas as terras 
que lhe pertencem (terras de vasante 
e uma faixa de terras seccas no perl­
mctro da bacia hydraullca, numa 
extensão total de 4.921.050 metros 
quadrados correspondentes a area de 
um parallelograma corcumscrlpto á ba­
cia hydraulica) bem assim de to­
dos os edificlos e bemfeitorla cons­
tantes do inventario de entrega; de 
explorar a pesca directamente ou 
mediante cobrança das texas que im­
puzer, observadas, porém, as pres­
cripções da Inspectoria concernentes 
á defesa das novas gerações de peixe. 

§ unico - Fica entendido que o ar­
rendatario poderá, por sua vez sub­
arrendar em seu proveito, por lotes, 
as terras arrendadas bem como os 
edificios e bemfeltorlas de que tra­
tam as presenté's clausulas, continu­
ando, entretanto, unlco responsavel 
por tudo perante o governo e a Ins­
pectorla. 

IX 

O arrendatario ainda terá direito á 
metade do producto das taxas de sup­
primento d'agua para fins industriaes, 
taxas que lhe cumpre cobrar e cuja 
metade elle recolherá immediata­
mente aos cofres federaes. 

~ 1.0 
- As taxas de supprimento 

d'agua serão ann\Jaes e impostas a 
todos os que se utillsarem do liquido 
sahido do açude. para irrigação ou ou­
tro fim industrial, e serão pagas 
adeantadamente por estes, ao arren­
datario, em duas prestações semes­
traes, no decurso dos mezes de janeiro 
e julho. 

§ 2.º - Estas taxas serão fixadas 
pelo chefe do 1.0 Districto, para cada 
usuario e cada anno, por proposta do 
decidindo o inspector federal de Obras 
contra as Sêccas em caso de desaccor­
do entre o arrendatarlo e o chefe do 
Dlstricto . 

§ 3. º - O usuario que pão pagar 
no devido tempo a taxa de que trata 
esta clausula, não poderá utilizar--se 
da agua sabida do açude, para fins 
industriaes, sendo tomadas as neces-1 
sarias providencias pela Inspectoria . 
O inspector federal de Obras contra as 
Sêccas poderá, entretanto, prorogar I 
por mais um mez o prazo para o pa­
gamento desta taxa pelo usuario. 

§ 4. º - Estas disposições são appll­
caveis tambem ás terras e Industrias 
de propriedade particular do arren­
datario, sob tal aspecto considerado 
como outro qualquer usuario, mas níío 
abrangem as terras e propriedades da 
União recebidas em arrendamento e 
nas quaes poderá elle utilizar livre­
mente as aguas do açude. 

§ 5. º - As duvidas e contestações 
suscitadas, a proposito da utlllzação 
da agua entre o arrendatario e os 
usuarios ou pessoas que pretendem ser 
usuarias serão decididas pelo chefe do 
Distrieto com recurso para o inspectol' 
federal de Obras contra as Sêccas. 

X 

Em caso de calamidade publica, e 
mediante aviso previo ao arrendata­
rio, a Inspectorla poderá dispor pro­
visoriamente de metade ou menos das 
terras de vasantes do açude arrendado 
para nellas installar gratuitamente os 
retirantes. 

§ 1.0 
- Neste caso, e emquanto 

durar a occupação provisorla da 
Inspectoria, ficará reduzida pro­
porcionalmente a quota de arren­
damento, levando-se ainda em conta 
nesta reducção a qualidade das terra:; 
provisoriamente occupadas pela Ins­
pectoria em comparação com as dei­
xadas ao arrendatario. 

As plantações do arrendatario, por 
ventura existentes nos terrenos oc­
cupados provisoriamente pela Inspec­
toria, serão avaliadas por arbitros 
(um nomeado por cada parte e um 
terceiro, desempatador, por ambo,; 
escolhido), e o seu valor abatido das 
quotas de arrendamento a pagar, as 
quaes ficarão suspensas para tal fim, 
pelo tempo que for necessário . 

§ 2." - A reducção provlsoria da 
quota de arrendamento (§ precedente) 
será tambem fixada por arbitramento 
na falta de accordo directo. 

§ 3 . • - O arrendatario não tem di­
reito a nenhuma indenização por per­
das e damnos ou lucros cessantes com 
fundamento na occupação provlsoria 
de que trata esta clausula. 

XI 
O arrendatario se obriga a manter 

por sua conta, em perfeito E>stado de 
conservação, não só a barragem, as 
obras de tomada d'agua e sangradou­
ro e demais accessorios do açude, 
como ainda os ed1ficlos, cercas, cami­
nhos e o mais que figurar no inven­
tario por occasião da entrega, e a 
rrstituir tudo rm perfeito estado no 
fim do contracto. 

§ 1. '' - Não poderá o arrendatarlo 
fazer nenhuma modificação, mesmo 
a titulo de melhoramento, nas obras 
do açude, ediflclos, etc , que lhe fo-

Ca ·a ,1ue se recommenda pelo 
seu sorlimenlo e seus pre­
ços. O maior sorlimenlo da 
praça em molduras, vidro , 
p a p e i s pintados, espelhos 

( 
( 

( 
( 

s• rnpl< 'l <' hi<;outados, eslampas. materiaes ))hotographicos. 
n1i1ukzas e perfumarias. Venda por atacado de poslaes, 

;i,Jorcm 11s, iIPples e d0urados. Concessionarios unicos, para 
o E h•<lo, das fabricas de molduras Sanl'Anna, de São Pau­
lo : <IP, espelhos "Virgemar" e da companhia franceza de 
P 1 ateripJ ph0to3r:iphico "Guil!erminoll. 

BROMOCAL YPTUS remedio de verdade para curar 
GRIPPE, RESFRIADO e TOSSE. 

BROMOCAL YPTUS Logo que se sentir grippado, tos­
sindo, não facilite ... use sem demora 

~~""'""""~"'"'..,...."'""~'W""'-"~.,....,""~~~.,...,..,....,.._,,~~~....,.. 

rem entregues pela Inspectorla, a não 
ser com prevlo consentimento, por 
escripto, do chefe do Districto; e nes­
te caso sob a condição de taes modi­
ficações, accresclmos, etc., passarem 
ipso facto á propriedade da União que 
os receberá Juntamente com os bens 
arrendacws, ao terminar o contracto. 

§ 2. º - Qualquer infracção ao dis­
posto na presente clausula, sujeita o 
arrendatario á pena de multa de ..... 
200$000 (duzentos mil réis) a 1 :000$000 
(um conto de réis) e do dobro na re­
incidencia. 

4 XII 
Sempre que o julgar conveniente, 

mandará a Inspectoria fa~er inspec­
ção extraordinaria nos proprios fe­
deraes a cargo do arrendatano. O re­
presentante da Inspectoria será acom­
panhado pelo arrendatarlo e estes 
escolherão desde Jogo um desempa­
tador, decidindo a sorte (quanto a este 
e cm caso de desaccordo) entre os dois 
nomes indicados, um pelo represen­
tante de cada parte. Desta inspec­
ção lavrar-se-á um termo em que se­
rão consignados os serviços a fazer 
pelo arrendatario para assegurar a 
boa conservação do açude e demais 
bens arrendados e bem assim os pra­
zos em que devem ser executados taes 
serviços. Se o arreno',3.tarlo não cum­
prir o que lhe for determinado neste 
termo e nos prazos ahi indicados, se­
rá punido pelo chefe do Districto com 
a multa de 1:000$000 a 3:000$000, sen­
do-lhe em seguida marcados novos 
prazos . 

A falta de cumprimento dentro do no­
vo prazo será punida com a rescisão do 
contracto, declarada por portaria do 
ministro •da Viação e Obras Publi­
cas, independente de acção ou inter­
pellação judicial, perdendo o contra­
ctante a caução e não tendo direito 
a inqemnização alguma. 

§ unico - Fica entendido que se a 
Inspectoria verificar, em qualquer 
tempo, que corre perigo a estabilida­
de da barragem e obras complemen­
tares do açude, intervirá directamente 
para assegurar tal estabilidade; cor­
rento as despesas por conta do arren­
datario, salvo se ficar provado, a Jui­
zo do chefe do Dis rtcto, não se tra­
tar de culpa ou desidia do referido 
arrendatario. 

XIII 

O arrendatario obriga-se a deixar 
uma ou mais vias de livre accesso ás 
aguas do açude para que estas pos­
sam ser utilizadas gratuitamente pelo 
publico, quer para. bebida de pessoas 
e animaes, quer para usos domesticO'> 

XIV 
O arrendatario não poderá exercer 

ou permlttir a pesca nas aguas do 
açude com explosivos ou entorpecen­
tes. As malhas das redes e tarrafas 
empregadas naquelle mister não te­
rão as dimensões inferiores ás que fo­
rem fixadas pelo chefe do Districto no 
intuito de poupar o peixe ainda não 
adulto. 

XV 

Em caso de calamidade publica que 
conduza á providencia asslgnalada na 
clausula X. se tornará livre a pesca 
de anzol ou boia. 

XVI 

A infracção de qualquer das presen­
tes clausulas para a qual nã.o estejo 
prevista pena especial, (clausula XI 
e XII> será punida com a multa de 
100$000 a 1 :OOOSOOO e o dobro na rein­
cldencla; impostas as multas pelo che­
fe do Districto. 

XVII 
O arrendatario náo poderá transfe­

rir o contracto sem previa e formal 
autorização do ministro da Viação e 
Obras Publicas . 

XVIII 

A rescisão do contracto se dará ain­
da, perdendo o arrendatario a cau­
ção, independente de acçáo ou inter­
pellação judicial. sempre que o ar­
renda.tario não fizer, no devldo tem­
po, os recolhimentos de dinheiro a 
que está. obrigado; salvo caso de for­
ça maior perfeitamente comprovada 
a Juizo do inspector federal de Obras 
contra as Séccas, que poderá, nesta 
bypothcse, conceder uma prorogaçúo 
de prazo para o recolhimPnto. mos 
por espaço não excedente de 3 mezcs 
(ver clausula XII). 

XIX 

O ministro poderá annullar a con­
currencia nos termos do art. 740 do 
Regulamento Gerai de Contabilidade 
Publica . 

Si?cretaria do Primeiro Distrlcto da 
Inspectorla Federal de Obras contra 
as Sêccas, cm J<'ortaleza, 14 de fevr­
rclro de 1930. Aditucto de Alencr1r 
Fernandes, secretario 

MINISTERIO DA VlAÇAO E 
OBRAS PUBLICAS INSPECTO­
RlA FEDERAL DE OBRAS CONTRA 
AS SECCAS - EDITAL - De orden, 
do sr. Inspeetor Federal de Obras 
Contra as Seccas. faço publico que no 
proxtmo dia dois de maio, ás qua -
torze horas, no escriptorio do Segundo 
Districto, sito á Praça Pedro Americo, 
pa capital do Estado da Parahyba, 
serã.o ~berte.s e lidas perante a Junta 
presidida. pelo chefe do Segundo D!s­
tr!cto da. ~nspectorl4, as propostas que 
;ot:.vE;~~:!: c!C"!o 2 ?!"t:;e=:t;C;;z pa.:-~ ~ 
~::1::.<::::..::.e:.to ,:,:.-ov:..or:o ele, ::.<;,ud"' 

publico "Mundo Novo", situado no 
municipio de Caicó, no Estado do Rio 
Grande do Norte, arrendamento esse 
a ser effectuado com fundamento no 
art. 21 do Regulamento modificado 
pelo Decreto n. 16.403, de 12 de mar­
ço de 1924, e nos termos das seguin­
tes clausulas, approvadas por officio 
n . 2.226, de 9 do mez de dezembro ul­
timo, da Directoria Geral de Conta­
bilidade da Secretaria de Estado da 
Viação e Obras Publicas ao mesmo 
sr. inspector. 

I 

A concurrencla versa sobre o preço 
global offerecido para o arrendamen­
to annual do açude "Mundo Novo" e 
respectivas terras, edificios, dependen­
cias e bemfeitorias; o julgamento della 
será feito pelo chefe do 2.0 Districto 
e, com parecer do inspector, submet­
tido á homologação do Ministro da 
Viação e Obras Publicas. Dada esta, 
lavrar-se-á o contracto respectivo em 
livro especial do Districto, de confor­
midade com as presentes clausulas, 
observadas as disposições dos arts. 
767, 770, 775, 780, 783 e 791, do Regu­
lamento Geral de Contabilidade Pu­
blica. 

II 
t 

Cada concurrente fará previamente 
na Delegacia Fiscal do Thesouro Na~ 
cional na Parahyba, um deposito de 
300$000 para garantia da assignatura 
do contracto, devendo o respectivo re­
cibo ser exhibido ao presidente da 
Junta julgadora no inicio d.:_ sessão 
de abertura das propostas. 

III 

De conformidade com o art. 741, do 
já refendo regulamento, a idoneida­
de dos proponentes será examinada 
e julgada previamente pelo chefe do 
2•. districto, citado; para o que os 
concurrentes deverão apresentar ao 
referido funccionario, antes da data 
d!3- abertura das propostas e, se pos­
sivel. cmco ou mais dias antes. docu­
mento comprobatorio da sua idonei­
dade, inclusive comprobatorios de que 
se trata de. pessoa o~ sociedade que 
se dedica a exploraçao effectiva da 
agricultura ou pccuaria e possuidora 
de capitaes ou bens assecuratorios do 
cu.mprimento das obrigações a assu­
nur segundo as presentes clausulas. 

IV 

O preço proposto para arrenda­
mento não poderá ser inferior a .... 
3; OOOSOOO por anno, tendo-se entre­
tanto Pm vista o disposto na clausu­
la VII. 

V 

O praso do arrendamento será de 
cmco annos a contar da data da en­
trega do açude ao arrendntario, de­
vendo essa entrega ser feita , immedi­
atamente depois de approvado o con­
tracto e feito o seu registro pelo Tri­
bunal de Contas, mediante inventarief 
em que se especificarão todos os ben~ 
arrendados. 

VI 

Antes da assignatura do contracto 
e para garantia da fiel execução des­
te, provará o cont.ractante ter depo­
sitado na Delegacia Fiscal do Thcsou­
ro Nacional da Parahyba uma caução 
de 1 :000$000 em dinheiro. caderneta 
da Caixa Economica ·ou 'titulos de di­
vida publica federal do mesmo valor 
real. 

VII 

O Pagamento do arrendamento an­
nual será feiLo em prestações bi-men­
sacs, no mez que se seguir a cada bi­
mestre vcnc1do, sendo as respectivas 
quantias regularmente entregues 
P<'IO arrendatario á Collectoria fede­
ral ou Delegacia Fiscal mais proxi­
ma. conforme o chefe do 2". district0 
estipular. ficando o arrendatario obri­
gado a remettcr immediatamentc ao 
referido funccionario um documento 
que comprove o recolhimento 

. 1." - Fica estabelecido que se. a 
31 de maio de codn anno, o mvel da­
gun se achar entre as cotas 18,mOOO 
<soleira do sangradourol e 15.mOOO 
Inclusive, <Isto é, 3,mOO abaixo da ci­
tadn soleira.) o preço do arrendamen­
to será integral; se naquclla data fl 
nlvel dagua se encontrar entre ... 
15,mOOO e 14,mOOO <inclusive) o pre­
ço do arrendamento 11nnual será di­
minuldo ele 50%. se estiver entre as 

PA TA 
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cotas 14,mOOO e 13,mOOO (inclusive) • 
essa diminuição será de 60%; se es­
tiver abaixo de 13,mOOO a diminuição 
será. de 70%. 

~ 2". - A manobra da valvula de 
descarga fica inteiramente sujeita ao 
?ontrole da. Inspectorla, de modo que 
Jamais o mvel dagua possa ser abu­
sivamente reduzido, mesmo a pretex­
to de fornecimento dagua para as ir­
rfgações de juzante, sempre feito a 
titulo precario. • 

VIII 

O arrendatario terá o direito de 
utilizar-se do açude com todas a.s ter­
ras que lhe pertencem pem . assim de 
todos os edificios e bemfeitorias 
constantes do inventario de entrega; 
de explorar a pesca directamente ou 
mediante cobrança das taxas que im­
puzer2 observadas, porém, as pres-
9npçoes da Inspectoria concernentes 
a defeza das novas gerações de peixe. 

§ umco - Fica entendido que o ar­
rendatario poderá, por sua vez, sub­
arrendar em seu proveito, por lotes, 
as terras arrendadas bem como os 
edificios e bemfeitorias de que tratam 
as presentes clausulas, continuando 
entretanto unlco responsavel por tudo 
perante o governo e a Inspectoria. 

IX 

O arrendatario ainda terá direito 
á metade do producto das taxas de 
supprimento d '-agua para fins lndus­
triae~. taxas que lhe cumpre cobrar 
e cuJa metade ellc recolherá imme­
diatamente aos cofres federaes. 

§ 1" - As taxas de supprimento 
d'agua serão annuaes e impostas a 
todos os que se utilizarem do liquido 
sahido do açude, para irrigaça.o ou 
outro fim industrial, e serão pagas 
adeantadamcnte por estes, ao arren­
datario, em duas prestações semes­
traes, no decurso dos mezes de janei­
ro e julho. 

§ 2° - Estas tax!.s serão fixadas 
pelo chefe do Districto, para cada. 
usuario e cada anno, por proposta do 
arrendatario, ouvido o interessado; 
decidindo o inspector federal de Obras 
contra as Seccas em caso de desaccor­
do entre o arrendatario e o chefe do 
Districto. 

§ 3" - O usuariÓ que não pagar no 
devido tempo a taxa de que trata esta 
clausula, não poderá utilizar-se da 
agua sahida do açude, para fins in­
dustriaes, sendo tomadas as necessa­
rias providencias pela Inspectoria. 
O inspector federal de Obras contra 
as Seccas poderá, entretanto, proro­
gar por mais um mez o prazo para o 
pagamento desta taxa pelo usuario. 

: 4" - Estas disposições são appli­
caveis tambem ás terras e industrias 
de propriedade particular do arren -
datario, sob tal aspecto considerado 
como outro qualquer usuario, mas 
não abrangem as terras e proprieda­
des da União recebidas em arrenda­
mento e nas quaes poderá elle utili­
zar livremente as aguas do açude. 

§ 5" - As duvidas e contestações 
suscitadas, a proposito de utilização 
da agua entre o arrendatario e os 
usuarios ou pessoas que pretendam ser 
usurarias serão decididas pelo chefe 
do Districto com recurso para o irt­
spector federal de Obras contra as 
Sêccas. 

X 

Em caso de calamidade publica1 e 
mediante aviso previo ao arrendat.a­
rio, a Inspectoria poderá. dispõr pro­
visoriamente de metade ou menos 
das terras e va:;antes do açude arreh­
dado para nellas installar gràtuita­
mcnte os rctíranus. 

~ 1". -Neste caso, e emquanto durar 
a occupação provisoria parcial por 
pari.e da Inspectoria, ficará reduzi<:la 
proporcionalmente a quota de arren­
damento. levando-se ainda em conta 
nesta reducção a qualidade das terras 
prc1,isoriamente occupadas pela Ins­
pectoria cm comparação com as dei­
xadas ao arrendatarlo. 

As plantações do arrendatario, por 
ventura existentes nos terrenos occu­
pados provisoriamente pel9: Im. )Ce­
tona, serão avaliadas por arbitros <ux:11 
:1omcado por cada parte e um tercei­
ro. desempatador, por ambos esco­
lhidos), e o seu valor abatido das 
quotas de arrendámento a pagar, as 
quaes ficarão suspensas para tal fim. 
pelo tempo que fôr necessario. 

~ 2° - A reducçã.o provisoria da 
quota de arrendamento (§ precedente) 
será. tambem fixada por arbitramen­
to na falta de accordo directo. 

§ 3" - O arrendatario não tem di­
reito a nenhuma indemnização por 

perdas e damnos ou lucros cessantes 

-----
1 

·'·• 
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com fundamento na occupação provi­
soria de que trata esta clausula. 

XI 
O arrendatario se obriga a manter 

por sua conta, em perfeito estado de 
conservação não só a barragem, as 
obras de tomada d'agua, o sangra­
douro e demais accessorios do açude, 
como ainda os edificios, cercas, canu­
nhos e o mais que figurar no invent.3:­
rio por occasião da entrega, e a resti­
tuir tudo em perfeito estado no fim 
do contracto. 

§ 1 • - Não poderá o arrendatario 
fazer nenhuma modificação, mesmo a 
titulo de melhoramento, nas obras d0 
açude, ed!ficios, etc. que lhe _forem 
entregues pela Inspectoria, a nao ser 
com o previo consentimento, por es­
cripto, do chefe do 2° Districto; e nes­
te caso sob a condição de taes modi­
ficações, accrescimos, etc., passar~m 
ipso meto á propriedade da Umao, 
que os receberá jw1tamente com os 
bens arrendados, ao terminar o con­
tracto. 

§ 2° - Qualquer infra.,çáo ao dispos­
to na presente clausula sujeita o ar-
rendatario á pena de multa de . .... . 
200 000 (duzentos mil réis) a 1 :000$000 
<um conto de réis) e do dobro na re­
incidencia. 

XII 

to mas por espaço não excedente de 
3 mczes. (Ver clausula XII). 

XIX 
O ministro poderá annullar a con­

currencia nos termos do art. 740 do 
Regulamento Geral de Contabilidade 
Publica. 

Gabinete da chefia do Segundo Dis­
tricto da Inspectoria Federal de O­
bras contra as Sêccas, em 7 de março 
de 1930. Armando de Vasconcellos, 
secretario. 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
Edital n". 3 - Industria e profissão 
- De ordem do sr. director desta Re­
cebedoria, faço publico, para sciencia 
dos senhores contribuintes do impo.;­
to de indui;tria e profissão, referente 
ao corrente exercício, que, até o ulti­
mo dia util deste mez, receber-se-a, 
sem multa, á bocca do cofre da mes­
ma repartição, as primeiras presta -
ções dos impostos maiores de 100$000 
até 500$000 e de 500$000, de accordo 
com o art. 6 do decreto n•. 1.609, de 
18 de novembro de 1929. 

2•. secção da Recebedoria de Ren­
das da Parahyba, em 3 de março de 
1930. - Heraclio Siqueira, chefe de 
secção. 

LYCEU PARAHYBANO - EDITAL 
N.0 2 (Matricula) - De ordem do sr. 
director do Lyceu Parahybano. faço 
publico aos interessados que, de 5 a 
20 de março proximo futuro, estarão 
abertas nesta Secretaria. das 9 ás 11 
e das 13 ás 15 horas a renovação ele 
matricula do curso seriado e de JJ a 

31 do mesmo mez a matricula para 
os candidatos ao primeiro annc do re­
ferido curso. Secretaria do Lyceu Pa­
rahvba no. 22 de fevereiro de 1930 O 
secretario, Maximiano J,opes Ma-
chado. 

EDITAL de citação ~ 1º. juiz sub­
stituto - 3°. cartorlo - O dr Mau­
rício de Medeiros Furtado, l". juiz 
substituto da comarca da capital, cm 
virtude da lei, etc. 

Faz saber a todos quanto o presen­
te edital virem, que pelo dr. 1 º. pre­
motor publico, foi denunciado o in­
dividuo Claudio Rodriif\leS de Carva­
lho como incurso nas penalidades pre­
vistas no art. 267 do Cod. Penal e 
como não se encontra o citado indi­
\·iduo no districto da culpa, confor­
me certifirou o official de just· a, 
encarregado da diligencia, pelo pre-
sente chamo e cito o referido sum­
mariado a comparecer á sala das au­
diencias deste juizo, no dia 19 do cor­
rente, ás 13 horas, a fim de assistir 
á formação de sua culpa, ficando as­
sim citado para todos os termos tio 
processo. até final sentença, sob pe­
na de revelia. Dado e passado nesta 
cidade da Parahyba, aos 13 dias do 
mez de março de 1930. Eu, Frederico 
Carvalho Costa, escrevente juramen­
tado o escrevi. Frederico Carva­
lho Costa. Eu João Canelo Brayner, 
escrivão do crime, subscrevo e assi­
gno. (ass. l Maurlcio de Medeiros 
Furtado. Conforme ao original ao 
qual me reporto e dou fé. O escrivão 
do crime, João Cancio Brayner. 

Sempre que julgar conveniente, 
mandará a Inspectoria fazer mspec­
ção extraordinaria nos proprios fede · 
raes a cargo do arrendatario. O re­
presentante da Inspectoria será acom­
panhado pelo do arrendatario e este~ 
escolherão desde logo um desempa­
tador, decidindo a sorte (quanto a 
este e em caso de desaccordol entre 
os dois nomes indicados, um pelo re­
presentante de e.ada parte . Desta 
inspecção lavrar-se-á um termo em 
que serão consignados os serviços a 
fazer pelo arrendatario para assegu­
rar a bôa conservação do açude e de­
mais bens arrendados e bem assim Of 
prazos em que devem ser executados 
..aes serviços. 

Municipio de lngá 
I Lei n. 125, de 28 de dezembro de 1929 

Se o arrendatario não cumprir o que 
lhe for determinado nesse termo e 
nos prazos ahi indicados, será punido 
pelo chefe do Districto com a multa 
de 1 :000$000 a 3 :OOOSOOO. sendo-lhP 
em seguida marcados novos prazos . 

A falta de cumprimento dentro do 
novo praso será punida com a resci­
são do contracto, declarada por porta­
ria do ministro da Viação e Obras 
Publicas, independente de acção ou 
interpe!lação judiciaT, perdendo o 
contractante a caução e não tendo 
direito a idemnizaçáo alguma. 

§ unico - Fica entendido que se a 
Inspectoria verificar. em qualquer 
tempo, que corre perigo a estabilida­
de da barragem e obras complemen­
tares do açude, intervirá directa e 
irnrnediatamente para assegurar tal 
estabilidade, correndo as despesa~ 
correspondentes por conta do arren­
datario, salvo se ficar provado, a juízo 
do chefe do Districto, não se tratar 
de culpa ou desidia do referido arren­
datario. 

Xlll 
O arrendatario obriga-se a deixar 

uma ou mais vias de livre accesso ás 
aguas do açude para que estas pos- · 
.;am ser utillsadas gratuitamente pe­
lo publico, quer para bebida de pes­
soas e animaes, quer para os usos do­
mesticos. 

XIV 
O arrendatario não poderá exercer 

ou permittir a pesca nas aguas do 
açude com explosivo ou entorpecen­
te. As malhas das rêdes e tarrafa., 
empregadas naquel!e mistér não te­
rão dimensões inferiores ás que forem 
fixadas pelo chefe do Districto no 
intuito de poupar o peixe ainda não 
adulto. 

XV 
Em caso de calamidade publica que 

conduza á providencia assignalada 
na clausula X, se tornará livre a pes­
ca de anzol ou boia . 

XVI 

A infracçáo ãe qualquer das pre­
sentes clausulas para a qual nào es­
teja prevista pena especial, < clausu­
la XI e XII> será punida com a mul­
ta de lOOSOOO a 1 :000$000, e o dobro 
na relncidencia; impostas as multas 
pelo chefe do Dlstricto . 

XVII 

o arrendatario não poderá transfe­
rir o contracto sem prévia e formal 
autorização do ministro da Viação e 
Obras Publicas 

XVIII 
A resc1sao do contracto se dará 

ainda, perdendo o arrendata_rio a 
cauçao, ílJde]Jendente de acçao ou 
ínterpellaçao Judicial, sempre que o 
arrendatario não fizer, no devido 
tempo os recolhimentos de dinheiro 
a que' está obrigado; salvo caso de 
força maior perfeitamente compro­
vado a juizo do inspector federal dP 
Obras contra as Séccas que poderá 
nesta hypothese, conceder uma_ pro­
rogação de prazo para o recolhtmcn. 

O prefeito do municipio de 
Ing-á, usando das attribuições 
que a lei lhe confere. etc. 

Faço saber9 que o Conselho Muni­
cipal decretou e eu sanccionei a lei 
seguinte: 

DESPESA 

Art . l.0 A despesa orçamentaria 
do municipio de Ingá, para o exer­
cício financeiro de 1930, é fixada em 
72 :520$000 (setenta e dois contos. 
quinhentos e vinte mil réis), distri­
buída com as verbas seguintes : 

Conselho Municipal 
Prefeitura Municipal 
Fiscalização 
Fazenda 
Obras Publicas 
Estradas de rodagens 
Illuminação 
Limpesa publica 
Instrucçáo 
Subvenções 
Cemiterios 
Divida passiva 
Despesas diversas 

1 :440$000 
9:000$000 
1:500$000 

15 :000$000 
6 :000$000 
7:500$000 

12:000$000 
1:000$000 
8:760$000 

10 320$000 

72 :520$000 
Art . 2.• - As diversas verbas da 

despesa, ficaram assim especificadas : 

CONSELHO MUNICIPAL 

Orde ado do secretario 
Idem ao porteiro, servindo 

de official de justiça 

720$000 

720$000 

1:440$000 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Representação do prefeito 3 . 600$000 
Idem do vice-prefeito 1 :200$000 
Ordenado do secretario 2 · 400 000 
Idem do advogado do mu-

nicipio 1 :200$000 
Idem do thesoureiro 600$000 

9:000$000 
FISCALIZAÇÃO 

Ordenado do fiscal 
Idem do fiscal de 

Redonda 

da villa 840~000 
Serra 

Idem do fiscal de 
eira 

Cacho-

FAZENDA 

360SOOO 

300$000 

1 :500$000 

Porcentagem 
dores 

ao~ procura-
15 :0oo~ooo 

OBRAS PUBLICAS 
Concertos e melhoramen-

to• de obras municlpaes 6 000$000 

ILLUMINAÇAO PUBLICA 
II uminação da vllla 
Idem dP Serra Redonda 
Idem de Ca{:hoeira 

6 000$000 
4 aoo. ooo 
l 200$001) 

12 .000$000 

LIMPESA PUBLICA 
Limpesa da vllla 
Idem de Serra RPdonda 
Idem de Cachoeira 

500$000 
300$000 
200$1)00 

1:000$000 

........... ~ ~~···••++~~~ 
: Moveis de esc~iDIDria 
i No Banco do Brasil, :vendem-se 

i carteiras usadas, uma ,arma­
ção e um barcão -- lRAH-SE COM A GtRtNCIA • 

'v ~~~""'--~~"""'~~~~'"'4t'/"'~ 

ESTRADAS DE RODAGENS 

10':o da receita, para a 
"Caixa de Construcção e 
Conservação de Estradas" 7 . 500$000 

INSTRUCÇAO PUBLICA 

Ordenado da professora de 
Riachão 

Idem da professora de Ba­
camarte 

Idem da professora de Ser­
ra do Pontes 

Idem da professora de Tor­
res 

Idem da professora de Ca­
choeira 

Idem da professora de Ser­
ra Vêrde 

Idem da professora de Sur­
rão 

Idem da professora de Ga­
rnelleira 

Idem do professor da escola 
nocturna da villa • 

Idem do professor da esco­
la nocturna de Serra Re­
donda 

840$000 

840SOOO 

840$000 

720$000 

720$000 

600$000 

600$000 

480$000 

120$000-

Idem do professor da esco­
la nocturna de Cachoei­
ra 

Idem do inspector da Ins­
trucção Municipal 

480$000 

1:200$000 

8:760$000 

DESPESAS DIVERSAS 

Impressões e expedientes 
Telegrammas 
Assistencia a presos pobres 
Conservação e acquisição de 

mobiliario 
Aluguel do quartel de Serra 

Redonda 
Idem da casa do telegrapho 

de Serra Redonda 
Idem da casa do telegrapho 

de Cachoeira 
Idem da casa do telegrapho 

da villa 
Para custear eleições 
Gratificação ao escrivão do 

Jury 
Idem ao escrivão da Dele­

gacia 
Idem ao escrivão da sub­

delegacia da Serra 
Idem ao escrivão da sub­

delegacia de Cachoeira 
Idem ao escrivão do Registo 

Civil 
Idem ao escrivão do Alis­

tamento eleitoral 
Idem ao escrivão do crime 

< 1.0 cartorio I 
Idem ao escrivão do crime 

<2." cartorio1 
Idem ao mestre de mui;ica 

de SP.rra Rcdond;~ 
Despesai; evcntuacs 

1.000$000 
300$000 
300$000 

600SOOO 

180$000 

80"000 

1803000 

300$000 
3:000$000 

240$000 

600$000 

240$000 

180$000 

180$000 

360$000 

360$000 

360$000 

960$000 
000$000 

10:320$000 

Art 3 " A receita rio munlclpio 
de Ingá, para o exerclc10 financeiro 
de 1030, é orçadii em 75:000$000 <se­
tenta e cinco contos de ré1s1 que será 
cobrada de llccôrdo com a::i rubricas 
e tabellas .;e!!ulnles 

Licenças 27 . 000$000 
Feiras 20 ooo~ooo 
Declma da; povoaçol'B e ca-

sas ruraer, a 000$000 
Rcgicto de; entrada 

de mercadoria 
Gado abatido 
Afferi,;.ão 

e sahlda 

Taxa de Jimpeaa publica 
Patrimonio 
Imposto de vehlculos e ma-

triculas 
Dizimo de lavoura 
Rendas diversas 
Divida activa 

12 .000$000 
4 000$000 
1 000'000 
1 ooo·ooo 

500$000 
4 000$000 
2 500$000 

75 000$000 

IMPOSTO DE LICENÇA EM GERAL 

J_:·r, { , - C:c.!::. co::::,~.~ -
C:V!' C:1.:; :..!.;o~~ t: .. -.... ... .. _:_: .... 

1 ~ .,#"'-_;_..., _..,. ; .#'vir .l''-1 6'1'.I_. l"'vr--""-1 -""""' ~.l'-.1·..l".I' 1 

i Escola "SMITH PREM~ER " Official 
-~ , 
~ 

Mantemos seguintes cursos I 
ll 

, l'"RJIIÂ.RIO: - AcEeilam-se creanças da idade de 6 annos em diante 
, ensinando-se, tan\.bem. trabalhos manuaes - MensalldadP, 10$000. 

', GU.t..llDA-LI,'ROS: - Conferr-se diploma :ao candidato que com-
~ pletar o referido qirso, o qual comprebende quatro annos. 

) C'OlltlEft()ltl.L: Prepar..111-se alumnos para o commercio, por metho-
r do pratico e efficiente, lecc1ona11do-se a~ seguintes ma terias: Dacty-
f lograpbra, Tacby~raph,a Conrmercial e Parlamentar, PortuguC!s, 

Frances Pratico Theonco e Cowmercíal, l11gles Pratico Tbeor1co e 
, Commercial, Allemão P,atrco, Arithmett,a <.ommercial, Correspon-
~ denc1a Commerctal, EsLripturação Mercantil e Contabilidade. 

, Além destes cnrsos, easinam·se outras matertas, inclusive Desenho e , 
~ Pintura - Acceitam-se, tambem, trabalhos dactylographicos sob ~ 
"' contracto. - Informações na Secretana dc~ta Escola das 8 ás 20 ...i 
~ horas, todos os dias utcis. ~ 

r HORTENSe PBIXe - Directora , 
( I' .I' I 8 ,- .1 .,,,,.,. .I I I H I I .I .I' .I .I' .1 .1 .1 .1 .1 ~ -.. 

mento que tenha seajão 
de grosso ou a varejo, quer 
seja de molhados, fazen-
das ou miudezas , 

§ 5." - Por estabeleci­
mento de 1. • classe. de 
molhados ou fazend:is 
6. 0 

- Idem, idem de 2.• 
classe 

§ 7." -
§ 8.º -
§ 9." -

classe 

Idem de 3.• classe 
Por quitanda 
Por padaria de 1.• 

10 - Idem, idem de 2.' 
classe 
11 - Para vender nas 
feiras, xarque, bacalháo, 
café, assucar, raspa.dura, 
sal, cõcos e saccos vasios, 
por especie, pagará o 
vendedor 
12 - Para vender queijo 
de (Jualqucr especie 
13 - Por officína de ou­
rivt's, marcinelro, ferrei.­
ro, funileiro, foguetE'iro 
14 - Por sapataria de 1.• 
classe I 

§ 15 - Idem, idem de 2." 
classe 
16 - Por officina de al­
faiate 
17 - Por officina 'de ser­
ralheiro 
18 - Para vender arte­
factos de couro 
19 - Para fabricar bebi­
das, tendo deposito 

§ 20 - Idem, idem não 
tendo deposito 

§ 21 - Para vender arti-
gos de fumo ' 

§ 22 - Por casa de bilhar 
tendo um só bilha,r 

§ 32 - Idem, iaeih sendb 
crescer 
24 - Por mercado na 
villa 

~ 25 - Idem, idem em Ser­
ra Redonda 
26 - Idem, idem cm Ca­
choeira 
27 - Para compra,r ga­
do para negocio 

§ 28 - Idem, idem sendo 
o comprador de outro 
municipio 
20 - Para aba ter gado 
para consumo publico 
30 - Idem, idem sendo 
o abatedor de outro mu­
nicipio 
31 -Para masca~ear com 
fazendas, sendo o mas­
cate commercia nte esta­
belecido no município 
32 Idem, Idem sendo 
o mascate não estabele­
cido 
33 - Idem, idem sendo o 
mascate de outro mumci­
pio 

§ 34 - Para mascatear 
com miudezas. cada ban­
co 

§ 35 - Idem sendo o m.a.s­
cate de outro rn,unlcipio 

§ 36 - Para vender infla­
ma veis 

! 37 - Idem sendo o ven­
dedor de outro munici­
Pio 

38 - Por carro ou car­
roça puxada II boi ou 
cavallo 

3!l - Por automovel ou 
caminhão, lendo ou não 
garap;p 
,rn C;ida vendedor de 
ri\d!'S 
41 Tctrm, lclcm sendo 
ri<' outr() mun1clpio 

§ 42 - Caclu plw.rmaclA. 
~ 4~ - Para vender ferra-

J:(l'llS 
41 
15 
cal 

Por cortumc 
Citcta ' vendedor df' 

4íi - Cocln vendedor de 
fumo 
47 - HolnJ com hospc­
rlarif! 

A 48 - Idem sem hospect;i -
rt 
4!) 
,ho 

Por rle ran-

hO Para vender ma tc-
rlaes de con&trucçào 

250 000 

150$000 

100$000 
50$000 
25$000 

60$000 

40$000 

20$000 

50$000 

100$000 

50$000 

50$000 

50$000 

50$000 

100$000 

50$000 

30$000 

J.00$000 

20$000 

360$000 

360$000 

lZOSOOO 

50 000 

100$000 

30$000 

50$000 

100$000 

200$000 

400$000 

100$000 

150$000 

40$000 

60 00 

20$000 

50$000 

40$000 

60$000 
100$000 

50"000 
60$000 

20 000 

30 000 

805000 

50 000 

'10 000 

20$000 

tendo machinismo, para 
aluguel, ou para utilidade 
proprla, por balança * l.0 

- Idem, idem sem 
machinismo 

~ 2." - Cada comprador 
de algodão em pluma 

3: 0 
- Idem sendo o 

comprador de outro mu­
nicípio 

§ 4." - Por estabeleci­
§ 51 - Para vender joias 

ambulante 
52 - Para comprar cas­
ca de angico 

§ 53 - Idem sendo o com­
prador de outro munici­
pio 
54 - Por deposito de ce­
reaes 
55 - Para comprar caro­
ço de algodão 

§ 56 - Idem, idem sendo 
o comprador de outro mu­
nipio 
57 - Para vender ima­
gens e quadros 

§ 58 - De cada curral 
para recolher gado para 
matança 
59 - Para vender facas 
de pontas 

§ 60 - Para vender carne 
de sol 
61 - Idem, idem sendo o 
vendedor de outro muni­
cípio 

~ 62 - De cada engenho 
que fabrique assucar, 
raspadura ou aguardente 

§ 63 - Cada pedreiro 
, _§ 64 - Por casa que ven-

der productos pharma­
ceuticoi; 

§ 65 - Por casa de café 
§ 66 - Por comprador de 

cereaes que não seja para 
seu consumo 
67 - Idem. idem sendo 
o comprador de outro 
municipio 

§ 68 - Para vender arti­
gos carnavalescos 

• 69 - Por casa mortuaria 
§ 70 - Por afferição de 

pesos até 10 kilos 
71 Idem. idem de mais 
ele clez kilos 
72 - Por afferição de 
met.ro 

§ 73 Por afferição de litro * H - Idem, idem de cuia 
§ 75 - Por destorcedor d~ 

canna 
76 - Por geladeira 

§ 77 - Por sorveteira 
§ 78 - Para vender estei­

ras e artigos de palha 
§ 79 - Para sentar por­

teiras 
§ 80 - Para desviar ca­

minhos 
§ 81 - De cada porteira 

existente nos caminhos 
pagará o proprietano 
cexclusive as ladeadas 
por mata burriosl 
82 - Por consultorio de 
dentista 
83 - Por dentista am­
bulante 

§ 84 - Os amocreves pa­
garão de cada animal 

§ 85 - Por curral para 
ncrnoitc de gado tendo 
o proprietario mais de 
cinco rezes 
86 - Idem, idem tendo 
menos cte cinco rezes 

§ 87 - Nfio tendo curral 
ptigará ele cada rez 

~ 88 - Parn vender nas 
reiras louçns de agath 

§ 89 - Edlflcnções . por 
metro de frente 
00 - Redlf!caçoes· por 
metro e!<' fr<'nte 
01 - Por metro de muro 
CJU<' ~e r.01 strulr 
O:J Por metro de muro 
<' tstente no alinhamen 
t,o cl!t s ruas 

§ n Por quadro de 50 
hn1çns dr roçndo 

§ 94 - Para funccionar 
cn 1Tnce 1 por noite 
!l5 Para fllnccionar es-
pectaculo por noite 

BRASii:. 
N• lurt• pela VIDA &ó aquel!e aue tem 111,Qde vence. 

I'. poraue? 
Poraué o SANO::>E ~-a origem da VIDA. 

O ln<ltv1<1uo ancmlco é um venctdo. 
- e Cl.lltlO \.cr.:c.c.r ~é!. V!!.>A? 

- !tJ~ .. H1do o Dc:pu?et!vo do 5.t!!ft:e E!:..!X!~?!~!=!ASZ!~ .. 

150$000 

100$000 

200$000 

400$000 

100$000 

100$000 

150$000 

50$000 

300$000 

400$000 

10$000 

10$000 

50$000 

50$000 

60$000 

lOOSOOO 
20$000 

30$000 
203000 

50$000 

100$000 

50$000 
50$000 

5$000 

10$000 

10$000 
1$000 
2$000 

10$000 
5,000 
5$000 

10$000 

10$000 

30$000 

10$000 

50$000 

50$000 

3$000 

10 000 

5$000 

1 000 

50$000 

2$000 

1$000 

$200 

$500 

4$000 

30$000 

10$000 

------------------------- - --



§ 96 - Declmas urbanas 
dos predlos situados nas 
povOBÇÕes, sobre o valor 
dos mesmos quando alu­
gados, 10%, quando oc­
cupadoa pelos respectivos 
donos, 5% 

§ 58 - P-0r caixa de cebolas 
§ 59 - Por sacco de pimen-

$200 

$500 
$300 

quando vendida, o vc·n­
dedor pagará 
20 - De ca.da atado ou 
volume de carangueijos 

~$000 

1$000 

$500 
lSUOO 

§ 97 - Casas ruraes de ti-
jollo 4$000 

§ 98 - Casas ruraes de 
taipa 3$000 

§ 99 - Por botequlns nas 
noites festivas 3$000 

§ 100 - Por agencia de 
kerozene 100$000 

§ 101 - Por sub agencia 
de kerozene 20$000 

§ 102 - Pam vender ma­
teriaes electrlcos e sobre-
salente para automovel 10$000 
vel 1osooo 

§ 103 - Por casa no perl­
metro urbano, que não 
tiver frontão, pagará de 
multa 10$000 
104-Idem, idem que não 
tiver frente limpa 10$000 

§ 105 - Para v e n d e r 
aguardente a retalho 15$000 

§ 106 - Idem, idem em 
grosso ou ambulante 100 000 

§ 107 -Para vender as-
sucar em grosso 50$000 
108 - Para comprar sui-
nos 50$000 
109 - Para vender ara-
me farpado 30$000 
110 - Para comprar cou-
ros 80$000 
111 - Idem, idem sendo 
o comprador de outro 
munlclpio 100 000 
112 - Para vender ar-
mas. pertences e muni-
ções, a titulo de multa 500.,000 

§ 113 - Por casa de fa-
rinha 15 000 

TABELLA A - IMPORTAÇÃO E 
EXPORTAÇÃO 

Art. 5.0 
- De cada rolo de 

arame farpado entrado no 
município 

§ 1.0 
- Idem, idem l!zo para 

algodão 
§ 2,P - Por sacco de arroz 
§ 3.• - Por barril de aguar­

dente 
,t,• - Por caixa de aguar­
dente 

§ 5.• - Por sacco de alpiste 
§ 6.0 

- Por caixa ele agua 
mineral 

§ 7.• - Por sacco ele assu­
car 

§ 8. - Por barrica ele bola-
cha 

§ 9. - Por caL-<a de bolacha 
~ 10 - Por caixa de banha 
§ 11 - Por lata de banha 
. 12 - Por mela barrica de 

bacalháo 
§ 13 - Por barrica de baca-

lháo 
§ 14 - Por sacco de café 
§ 15 - Por fardo de xarque 
§ 16 - Por caixa de cognac 

17 - Por caixa de cerveja 
§ 18 - Por pacote de cigar­

ros 
§ 19 - Por caixão ou ata­

dos de cigarros 
§ 20 - Por caixa de creolina 
§ 21 - Por pacotes ou la­

tas de caramellos 
l 22 - Por caixa de chum­

bo 
§ 23 - Por sacca de chum­

bo 
§ 24 - Por tambor de car­

bureto 
§ 25 - Por lata de alcool 

natural 
§ 26 - Por lata de alcool 

deEnaturado 
§ 27 - Por barricas de cha­

minés 
l 28 - Por barrica de car­

ltonato 
1 29 - Por sacco de cor­

tiça 
§ .30 - Por pacote de cha-

rutos 
1 31 - Por gigas de louça 
§ 32 - Por .sacca de cal 
§ 33 - Por caixa de docel! 
t 34 - Por cabta de drogas 
§ 35 - Por barrica de en-

xada.~ 
§ 36 - Por caixa de enxa-

das 
§ 37 - Por volume de fumo 
t 38 - Por atado de ferro 
§ 39 - Por caixa de !err:,.-

gens • 
i 40 - Por sacco de fios 

de algodão 
1 41 - Por sarco de fari-

nha de tz!go 

$200 

200 
$400 

1 000 

l 000 
$500 

$500 

500 

$200 
$200 
$50íJ 

~ºº 
200 

S<tOO 
$500 

500 
lSOOO 
lSOOO 

$200 

2$000 
500 

$300 

400 

100 

;,500 

1$000 

1 000 

$500 

500 

200 

$500 
1$000 

200 
$50'J 

1$500 

1 500 

$500 
1$000 
$500 

000 

000 

401J 
$5(JIJ 

tas ou cumlnhos 
§ 60 - Por grade <.le alho 
§ Gl - Por barril de vinho 

62 - Por caixa de vinho 
nacional 

§ 63 - Por caixa de vinhos 
ou vermuth estrangeiro 

§ 64 - Por barril de ,·lna­
gre 

§ 65 - Por caixa de vellas 
§ 66 - Por atado de vassou­

rus 
§ 67 - Por sacco de milho 
~ 68 - Por sacco de farinha 

ele mandioca 
§ 69 - Por sacco ele feijão 

70 - Por ~acco de fava 
§ 71 - Por caixa de calçados 
§ 72 - Por caixa de miude­

zas 
§ 73 - Por volume de couros 

beneficiados 
74 - Por caixa de queijo 
do reino 
75 - Por barrica ele ri­
mento 
76 - As mercadorias não 
espccificacl:is nesta tn­
tella, pagarão por volunw, 
farelo ou engrada.elo 

EXPORTAÇAO 

Art. 6 ' - Por sacca dP al­
goctiio cm pluma, snhiclo, 
pngurá u \'encledor 

§ 1." · Por volume de algo­
d1io em rama 

§ 2." - Por volume de caro­
ço ele algodão 

§ 3. • - Por suino que sahir 
do municipio 
4. • - Por rez exportada 
5." - De cada gnllinllll. 
ou perú 

§ 6." - Por sacco ele fari­
nha, milho ou feijão 

§ 7." - Por volume de fructas 
§ 8 . º - Por volume de cou­

ros 
§ 9. • - Por carroção de cas­

ca de angico 
§ 10 - Por volume de cas­

ca de angico 
§ 11 - De cncla dormente 
§ 12 - De cada sacco ou 

Yolwne de car\'áo 
13 - De cada animal ca­
vallar, muar ou uzinino 
14 - De cacln volume de 
fumo 
15 - As clemnis merca­
dorias não especificadas 
neste artigo, pagarão por 
Yolume 

1$000 

$500 

1$000 

500 
200 

$201) 
$200 

$200 
$300 

200 
2$000 

1$500 

2 000 

l 001) 

a:ooo 

1 ·ooo 

500 

1$500 

$400 

hOOO 
500 

100 

lSOOO 
$500 

$500 

lOtOOIJ 

$400 
$500 

$200 

1$00(\-

1 500 

$500 
n 

TABEI.LA B - IMPOSTO DE 
FEIRA 

Art. 7 ' - De cada vulume 
ele carne sêcca, xarque, ba­
calhau, oeixe. assucar e 
café · 
1.' - De cada volume de 
batatas, cará e louça de 
ba1To 
2." - De cada volume de 
sapatos ou artefactos de 
couros 

§ 3. • - De cada volume de 
queijos 
4. • - De cada banca ele 
café 

§ 5. • - De cada volume de 
feijão, farinha, milho e 
sal 

§ 6. 0 
- De cada Yolume ele 

fumo r esteira 
7." - De cada volume de 
r:ispadura e corda 
8.º - De cada volume de 
mel, caldo de cnnna 
e fructas de qualquer cs­
pecie 

§ !l." - De cada ~·olume de 
ferragens 

i 10 - De cada volume de 
louça agath e porce­
lana 
11 De cada volume dr 
redes e couro cortido 
12 - Dç cada banco dr 
fazendas ou m!udczas 
13 - D· cada uino aba­
tido na fclr:,. ou fórn 
14 De cada boi abatido 
15 - De cada caprino ou 
suin'l ,ho. pa..,nrá o ven­
dedor 
16 ·- De cada fressura ele 
caprino ou bovino 
17 - De cadn mnssos de 
arreios até 5 
18 - De cada fressuru de 
l>oi 

§ 10 - De cada cabeça clC' 
nlmnl !'UVallur 011 m11111", 

l 000 

$400 

1 00') 

2 00·) 

1$501 

500 

ººª 
601) 

SGOu 

1000 

000 

OOú 

5 001 

2 00,1 
5 001 

$50') 

$400 

$500 

1 ººº 

§ 21 - De cada volume d,' 
alho e cebolla 
22 - De cada sella 
23 - De.cada volume de 
cõcos 
2·1 - Pelas mrrcadorins 
não especificadas neste 
artigo, cobrar-se-á por 
Yolume 

1 00(1 

$600 

TAXA DE LIMPESA PUBLICA 

Art. 8. 0 
- De accordo com a l~i 

123 ele 20 áe dezembro de 1929, fl­
ca1;1 os moradores ele casa,; situadas 
nas ruas Solon de Lucena, :mtlg:1 do 
Itosario e rua da Matriz, dcstn villa, 
\)brigados u pago.r uma taxa mensal 
na lmportancia de 1$000; e, os mora­
dores e habit:.ntes dos predlos das 
dtmms ruas do perímetro urbano uma 
tni:a ele $500. 

OJSPO:o;I(.'óF.. Gl'.RA1'S 

• 1'.rL. u " - T0<los os impostos nto­
rn us dt• iluportnçf,o e 1.:xporral"áo, ,;e-
1 .. 0 cobrados com o aclclicionnl de 
~O· (. 

An. 10 - Os contribuintes ele ou­
trof: munlrlpio~. 11iiu poelrrfüi coml>rnr 
urm vender sem que tenham pago 
prl'viamcnte os impostos ri'l!tllvu:; a 
seu rumo ele negocio. 

Art. 11 - A' ~xc pçiío dos impo,tos 
ele mercado, que poderão SC'r pagos em 
duas prestações, urna cm j:111r1ro e 
outra ern julho todo~ os impostos ;e­
r:i.o p~gos integralmentt•, n:í.o se po­
dendo fazer meias llcC'nças. 

Art. 12 - Revogam-sP as clisposlr;úes 
cm contrario. 

Mando, portanto, a ioda::< a5 uueto­
rldades a qu:rn, o conhcciment<! e 
execução da presente l!'i pertencer 
que a cumpram e façam cumprir, tão 
fielmente como nella ~e contém. O 
secretario faça publicai-a. 

Prefeitura Municipal de Ingá, em 
28 tle dezembro de 1929. 

(a) Antonio Cnb,·al d,· ::\lrlln, pre-
feito. 

Publiqur-se. 

Ing:i. 30 ele dezembro dr Hl20 
S. ,\lw•s Ro!'ha, nerretario. 

SYNDICATO CONDOR LIMITA­
DA - Passito aerco sobre a cidade e 
arredores, no dia 15 do corrente <sab­
badol. - A Empreza proporcionará 
aos habitantes clest:l capital, como 
costuma fazer no Rio de Janeiro, um 
passeio, de 20 minutos, pelo preço de 
50$000, no nvião "Pira.ia". 

Pedido ele passagens até o dia 13, no 
escriptorio da agencia, Companhia 
Commerclo e Industria Kroncke, rua 
5 de agosto n. 50. 

A VISO -- Raymunclo Trorcoli, prn­
priet?rio da "Alfaiataria Napoli ·•, 
conncla aos seus clcvcclores que se n­
cham e~quecidos dos seus rlcbltos, . 
vir sem demora, regularizai-o e ql'e 
não sendo attendido, fará. publicrtr 
por estas columnas os nomes e im­
portancias daquelles que ha mais lle 
três mezes não entraram com ns suas 
prestações. 

"A I'REYJOI: TE" 

Assrmblí>:1 grrctl ordinari:i ~ De 
ordem cio sr. prrsidente da asfrmtléa 
geral, são convidados os socios desta 
sociedade para comp1recercm cm ses­
são ordinarla no dia 14 do corrente, 
pPlas 15 horas, n fim de proceder-se 
n eleição cio 2' srcrctarlo e cio thesou­
rciro rm \'i.,ta dos !'leitos tcn m re­
nuncindus, e de ~ membro:; elo conse­
lho fiscal, cm con•rq11enria de rmpate 
na eleição anterior. 

Secretaria da '' A Prevld!'nte ", cm 
6 ele fevereiro ele 1930 - (.'laudino 
;\,loura, 1 º secret::irlo. 

CURSO DE INGLEZ - Parn moças 
principiando íngkz, está-se formnndo 
uma clnssl'; 11ulns 3 vezes por sema­
na, ás lG,10 horus. Preços vantajl'sos. 
Dlrl.1:i-sr n mrs. J•'i<'rz, prn ·n Sln,P:io 
l.f':ll, 41. 

1 
~ .... 11m.a .... ~ .. -.:m-.,;1m11111D1111:mZJt!Cj!m:ii~!!Bl~~r 

1 ILHA DO EL'O 

Comp nai 

Nav 
h~. T1l1g. -COSTEIPJ TtftpÍI nr 1. ZU 

( 

S!RVIÇO DE P SSAG~IROS E s 
,A companhia não se respotuablliza pelos rteióos em protccollo q,u 

rulo aprtsentem a assignatura de um seu f uncclonarlo.• 

Vil.PORES l~!oiP UAD08 

!\fa7•io 11n):to PECÚRl:.:J' 
, 'ahl•(• no:,, .. 1:. do ('Orren((' • iara Rt"clft-. 

Paquete ITASSU E 
~ahlri no ,lia 20 tlr 1unr~o IÍ G hora•, para 

Rt"C!lft-, lla<'('ló, Hahla, , ·1ctorla, ado tlf'l ..Jnnelro, Han­
to .. , Pnrano11tnt1, Antonina, l•'lorlano1,ollc;;, Rio Grande, 
Pt"lotn .. e Porco Alt'll:re. 

J\!a,,io mixto CURU' 
. 'ahlría no lllM 'lO tio t•orrt•ntt'. ,,ara aCnl. lllat•11u, 

Ãrt"ia Hraut•a, ,rot•at,·, l•'orhll«-zn. Ac11raluí, ('an10-
t•h11 '-•n11rrnt.•iao, 'l'uto~••· lt11r1•rlrlnh11s ... ,,o 1,ulz, I'•· 
t•1uat.;r11, !'>ii'to l"_•uto, c;i,1111• ttt'"• Piolu•iro,., ('ur11ru1ní, 
Tnr:,·a -.. ü. ( 'nrotarc- t, , 11.t'n. Ura,::an~11 t• Heli•n1. 

~Paquete ITAT NGA 
, 11hlrí1 no dln :!':- dt' 111nr~o. ias " horn~. para R ... 

l'if .. , ln<' .. ltt, nnhln, ,·tt·torln, Rio de Janeiro, ,·auto111, 
Parana,2'nM, A ntonlnn. 1:1orlnnopoll,., IUo Graod .. , Pt-• 
10111 .. e l"orto .\ le:;re. 

AVISO - A fim de evitar mallogros a embarques pelos quae, 
a Companhia n!io se responsabt llza, seja qual fôr a sua causa, pede­
se aos carregadores que provlden clcm pJ.ra que suas cargas estejam no 
costado dos \ apores no dia dn chegada. 

Pa agens, encommendns e va101es, pelo escrlptorlo, at6 S horu 
da vespera das sabidas. 

O srs. conslgnatnrios devem rrtlrar a~ suas mercadorias dOI 
Armazens da Companhia dentro cio prru:o de 3 dias após a deacarsa, 
findo o qual Incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avarie, estriwio ou falta. devem ser apreeen• 
tadas por escrlpto, no escrlptorlo ela Agencia, dentro de 2 dl.aa depotl 
de terminada a descarga. ESl,ll, ál ~poslçau nf.o sendo respeitada nca a 
Companhia lsE>nt~ de qualquer respon ab!lirlnde. 

Parn m Is lnfrnnaçõ , c~ m o AO ENTE 

Balthazar Moura 
Palacête da Associação Commercial 

lt 

f 42 - Por caixa de paggas 
1 43 - Por caixa de fogo 
t 4 -- Por tardo de fazen­

das 
1 45 - Por caixa de keroze­

nc 
1 46 - Por volume de cha­

péos e chnpéos de sol 
1 47 - Por caixa de man­

teiga 

1 00•) 

1 (jf)I) 

$200 

1 00,) 

Vende-sP Psla ilha, situa11:l no Hio Porlinho, _junto il 

rlh:i )f:trcJUP~. pro ·irno :i r.sh ,·npil:tl. 

Tt':1la ·s1• no H:111C() do Hrn•,i 1. 1 1 1 
:. .................... ~ ..... mnmr.imim .. m!ll1n1IElll!i 

LLOVD'S AGENCV 
\\'ILLI,DIS & C.", A VIS.\.\T AO CO:\L\IERCIO EM 

CEH.\L Ql'E FOH,\;'\I , 'O.\IE.\DOS Sl B-.\.GE. 'TES DO 
LI.OYD 1. '(;J.EZ , 'JS!'\ PH,\Ç \, E.\! Sl1BSTITlTIÇÃ0 AO 

SH. TIOBEHT nmn. QUE HESIC, ·ou DITO CARGO POR 
TEH TIL\, 'SFEHIDO SL\ HESWE. 'CU PARA O RIO DE 
,J \ , 'EIHO. 

1 48 - Por barrica ou tam-
bor ue alcool 

t 49 - Por caixa de gazol!na 
1 50 - Por caixa de oleo 
1 51 - Por lata de phos­

phoro3 
§ 52 - Por fardo de papel 
t 53 - Por caixa de papel 

5<t - Por fardo ou calia. 
de peixe 

1 55 - Por caixa de pregos 
1 511 - Por sacca de sal 
1 57 - Por caixa de sabão 

$~'ºº 
2 000 
$300 
$400 

301) 
$500 
$200 

4CJO 
200 
200 

$200 

Dr. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
CIRURGIA P.M GERAI. 

,tfiPJllltlfl•, t•lt1.t lt11•#1u1t•lff#,./lfU'fO#, :111tJlt•MlltU= tltr.t (.tf•,t/f.t. 
l ·IOR.ARIO - 7 h 11 - lfospital Santa l~abel. 12 :19 2 -

Pbarmacia Confiança. 2 horas ern diante - Rl"9idt'ncia e Consultorio, Rua 
Direita, 401. - Chamado a qualquor hora da nolto. 

1 
ESCílTPTOHIO: 1 

............ •P•r•a•ç•a•l•:-•>•«•e .. •1•,,•.e•m .. hijr~o~,D"~-~~-'7~ilillm1.mº~a•nad•a•r•
1 
........ 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••••••••••••••••• o 

A Alfaia ta1--ié1. 
suas 

que acaba de receber da Inglaterra um 
finissimo sortimento de brins de linho e lindas 

confecções e modicidade de preços, na vanguarda 
Rua 1'-1.aciel Pinheiro, 184. 

casemlras, continúa, pela perfeição de 
pas casas con"eneres desta~ capital 

~~-==--~~~~~~~....:_:....__:_~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ........... ________ ... 
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ANNUNCIOS i-
AULAs DE INGLEZ _ Chegado • L L O Y D N A C I O N. A l 

recentemente dos E. u., onde perma- , 
neceu por espaço áe 4 annos, onde 
fez um curso de aperfeiçoamento da S O C I h 0 A D E A r... O N Y M A 
lingua ingleza, na Rhades-Universlty, 
de New York e na Universidade de 
Princeton <New Jersey>, A. Borges B ED E - A,·enlcJa Riu Bran .. .-, •o• e 10~ 
previne ás pessoas que desejam estu-
dar pratica e theoricameme a referi- s1i! UDl!"t'I nu))Jcn ,dJ P.Jrto, r..Jr/~lo'de Janeiro a dlgposiçã:> do 
da Iingua, que se encontra ó. disposi-
ção dos Interessados na Liga Dcspor- seus e'llt>arcadores e reccbcdorce, 
tiva Parahybana, á run Duque d:! 
Caxias. --o--o--

PROPRIEDADE A' VENDA 
Vende-se uma p1opr1Pdade a :J kilo· 
metros desta capital, wm rlols cc1 . 
cados de arame farpado, optima casa 
de vive11da, servida por estro.cta de 
rodagem excellente e agua potavel de 
rio perenne que corta de norte a sul 
t-Odo o terreno . 

l,lnha ,cel N' d pa 
~Beclre e Porto:.&1 ar ... 

Pas!llagern soDlente de :1.• ela!9111e 

Paquete - ,._RATUIRÓ - E~perado;I em Recife no dlaJlOj do 
t rorrenle, sahirá 110 dia 12, á noite para : fMaceló, a 13 ; Rahl~, a 14; Rio 

de Janeiro, a 16 ás 16 horas; jSantos, :aljl9; Rio] Grande, •!21; Pelotas, 
a 21 e Porto Ale~re a 22. 

Tem paús paro. plantlos ele cann~ 
C:e assucar. J\.lattas. Uns 250 pés d,• 
coqueiros já começando a saflejar, 
cafeeiros, grande sitio de jaquelras, 
mangueiras de qualidade, laranjeiras . 11 ------------------------­
cravos, casas para moradores. Medo 
mais de quarto de legua, toda cerca­
da e desembaraçada de qualquer onus . 

Quem pretender póde falar ou rs­
crever ao sr. Ignaclo de Souza Mo­
raes ou com o dr. Pedro mysses de 
Carvalho. 

AVISO - A Alfaiataria "Au Bon 
Marché" convida aos seus devedores 
que se acham esquecidos dos seus de­
bitos, a vir sem demora regularlzal­
os e que não sendo attendicto fará pu ­
blicar por estas columnas os nome::; 
e 1mportancias daquelles que h~ ma;;; 
de 3 mezes não entraram com as suas 
prestações. 

• . • . • . t . 
• . • . • i . 
' i 
i 
• . 
! • 
• i 
~ 

! 
! 
• . 

l 

GUERRA NA ' o 

' PARAIWBAP ' • • 
AI "C~SA~fERREIRA'· i 

• -
acaba de receber um e -
grande sortimento de 

finíssimos calçados, cha-

péos de palha e lebre, • 
perfumarias estrangei-

ras dos lmelhores fa-

• t 
• bricantes, por preços sem t 

f competencia.-Para que : 

i. tenhamla verdadeira cer- • 
! ! ! teza, visitem a "r.AS! t 

; FERREIRA'" ! . 
; 154-Rua Ma- : 
• clel Pinheiro-154 i 
i ' ~ .................................................. ~ .... ~ 

... ----·--· -P E L:L OS • 
ou cabellos superfluos tiram-~ 
pera sempre, processo complf•-
tamente novo, cartas com ellos 
para a resposta a Mme. Evens 

Caixa Postal, 2.398 - Rio 

ELIXIR lf Rl!IUEIRA 
"1 ,n prevatlo cem lueteno em ltutat 

•, 11101,11lu 1"111Venlee14' u aypr,11i. 
• in1pur~%U tte ~ • r 

Ffl't!OAS 
ESPINH.a.3 
UlCEtv.S 
ECZEMAS 
lllltCN.S • "1.tJ 
DAltTHROS 
R..OMS MANCAI 
RHEUMAllSMO 
SCftOM-1\J" ..A! 

SV~tUTICAS 
ff ............... . ... ~ ...... ~ ·- ...... . 

a 
- '4 , , tvo...,. .,,. c,o.,,.,b,. 

.... lllf!'l9Am 

•• ,. 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 
Vapo 

Esrerado em Cahedello no dia_ 18 do corrente, eahirt:no mesmo 
dia, para : Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,~ Paranaguil., 
Antonina, Rio Grande, Pclotas e Porto Alegre, 

!LINHA Ceará-Rio Grande 
Vapéft - PORTUG.~I, - E;;perado e11 C.1beJello no di1li15 

,lo corrente, sahirá no me;imo dü oari: Recife, 'v\acei6, 81hia, l{io, 
Santos, Paranagu1, Antonina, S. francisco, Rio Grande, Pelotas e Port J 

, Alegre. 

LINHA Pará-Rio~Granae 
\'.ipror 'l('rORI l. - Esperado no porto cl! CabcJello no a11 

16:do corrente,:~ahirá no mesmo dia para: Ceará, Maranhão:;e Bel~m. 

j\OENTES:- '"llllams_& Co •• 
15 de Novembro n, 0 87 - Telcphone n.o 216 ...., 

CAIXA POSTAL, N.0 34. 
0 

1 
f~z:mam5~,-.-----~ 

) 

COt,4 P!\NHJA DE NAVEGAÇÃO 

LLOYD B SILEIRO 
IIIDr IIPfHI da HUQIÇÍD d1 At11ri·1 '.do~lo; 

~d. t:t-:2.: NAntLOYP ·Sff1: 1'0.DE JAfl!lRO 

Pasaa_ielro• õ ca.rg.1.1 

Linha 

PARA O NORTE 

'O paQue!e •'Mnáas'' 

---------
:Rio-Belér.n 

PA~A O SUL 

!O paqoeta "João Alfredo" 
E'lperado do notle no dia 14 do 

corrente ~abirá no m,.,mo di:i 
para Recifl.', Maceió, Bahia e Rio 
de Janelrc. 

O paquete "Comte Rippe" 
E,perado do ' sul no dia 20 de 

març? aabírá no mesmo dia pata 
Natal, Cear•, Maranhão, Tutoya e 
81'1/.m 

Esperado do norte no dia 21 de 
corrente sahlr:i no mesmo dia para 
Recife, Maceió, Bahia e Rio de 
J1neirc. 

Linha 1..1.Caná.os-:Suenos ..Ay.res I 
paquete Almte. Jaceguay,, 

Esperado no dia 22 de n·a,..,o, •ahirá no mcsmn dia pira Recife 
Maccil,, Bahia, Victoria, mo, San111s, Paranaguá, Antonina, S. Francisco 
Rio Grande (e Montev1déo. 

~aquele ' Cam~os Sallrs·· 
Esperado no dia 1.0 de abril sahlrii no mesmo 1110 para Recife 

Maceió, Babõa, Victoria, J:<lo Santos, P,1rana2"uá, Antonina. São Francisco 
Rio Grande, Monlevld~o e Bueno Ayre,, 

A Companhia recebe carga, para Santarem, ltacoa 11ara e Mar,.C.oe, 
com tran~bordo em Btlcm, e para Pi:101ae e P. Alegre a transl,ordo no 
Rio O rc::..:c. 

As reclamações de faltas e avarias só serão ,cceltas por escrlpto 
e dentro do p•3zo de tres dlu após a descar2r.. 

• Pat., ae=••• lnfor1naç6ee con. o agente •I 
JoA"": de· Mendonça Furtado 

cmlptorlt I JOi. aACl!L rll'IB!tao ( Ulflcl• "- .baocl~l, C•••crclal 
Arm1uo1 1 Pra~a I~ de l'Wnvernbro 

PHONES { !:i::z\':;,\3~'· PARA NY8A --

SYPHILIS 
Aboros ! Chagas Invalidez ! 

Rheumatismo ! Eczemas ! 
Doenças da pelle ! 

UI 1,DORROR - A SYPHI 
L!Sproduz Abortos, enctle o corpo 
de Chagas, destróe as \Jerações, faz 
os hlhos Degenerados e Paralytl­
cos, produz Placas, Quc::das do ca­
htllo e das unhas, faz as pessoas 
repugnantu, ataca o Coração, c>, 

ço, fig ac!<', cs J;:in~, a Borca, a Garganta, produz o Rti~umatismº 
ur~açào dos onde~. EcZtma, Erur ções da pclle, rendas n 

po todo, Cegueir,, a Loucura, emflm ataca 100,0 u orgam&mo 
COM O USO DO 

OU DOS 

COM RIM IDOS 914 
No fim de poucos dias, nota-se= 
1.0 - O sangue limpo de impurt'za e h"m rstar gera 
2. 0 

- Desapparecimento c!e espinbas; eczema~, erupções 
urunculoq, coceiras, feridas bravas, bouba~, etc. 

· 3.0 - Oesapparecimento completo do RrJEUMA TrS!tlO, 
clôrrs nog o~sos e dôres de Clbeça. 

4. 0 - D~apparecimento daq manifestações syphlllticasJ de 
todos os incomm0doa de fundo syphilitico. 

5.0 
- O apparelbo gasto-intestinal perfeito, pois o El,IXIR 

~•t.a não ataca o estomago e ni!o conlém iocloreto. 
E' o unico Dep:uativo que tem attestados dos Hospitaes 

de espec1ali9tas dos olhos e da Dyspepcia Syphilit!ta. 

SANGUE! SANGU~! SANGUE! 

SANGUENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

t.;NICO QUIR EWIT& A\ TIJBERCIJLOS• 

Com o "ª 010; no fim de iO dlaa. aote-u : 
1.• - vvautamento 2eral da1 foresa 1 •olta lmmedlata do app1tll1, 
:i.o -· Dnapparedmento comple10 !.111~ dliret d• cabeça, lu10mal1 
de UCl'VOlltamo. - 3.o - Comb&tc radial da deprmdo nervou e do 
tmmaertdmento dt ambo1 o, """~· - , .• - Anvmen•o d1 peeo, 
variando de 1 a 3 kllos. - !i.• - Complrto r!'&tabl'lcc,mento do! orga. 
nlemos enfraqoecldos, amaçados de tuberculo. e:. -6.• - Maior retls­
tenda para o trabalho pbysico e aul,'.mcnto de 2lobalos sangulneos. 
As mães qu, criam, os anemico,, a& moça<i pallidas, a, crianças racbl­
ticu e escrophnlosas, os e11101ado~, os cl!'pau~rado9, obtêm carnt', 
saúde, vigor e sane-ue novo, uundo SA.NOUINOL. E.' o melhor prl"-

nvol ve e Fa.z IL!I crianças robu~t 

: ~••••••••e~~·•~•..,...•••••••••••i 
1 "SYNOICATO CONDOR LTOA." : 
I UNHA DO NO&TB - :e Horario semanal) 1 

ID \: 1~arnu d, Ri o quinta-Feira -J o,00 ~nras 
• de V1c1uria - 9.15 • 

i 
, Caravellas 11,20 • 
• Belmonte - 13, 15 
• llbéos .. (- 14,30 • 

1 

• Ba'lia sexta-feira 6,00 
• • Aracajú 8 45 , 

• Maceió » 10,30 » 
• , Recife 1 ·2 30 

1 
• Parahyba - 13 30 

Chegada a Natal 14,30 
·01. •• : Partida de Natal ciomingo G 00 

• Parahyba - 7,1'> • 
• • Recife 8,15 » O 

• Maceió • 10,15 : 
• AracajlÍ 12,00 • o 
• Bahia segunda-feira 6,00 • 
, lllleos • 7,45 : 
• ílelmontl' - • 9.00 • ! 
• Cnravellas - 10,45 

• • Victoria • 13 00 
rhi.-gada ao Ri o - 16.00 • 1 

t:111 lil'OfiiO tom o //oraria ria linha do sul, Rio-T'.:,rfo-Al,ftff', na 
" v .,lo .fru11 l'as~ogrns, rarga t' rorrt'spondrnria, para Natal, ali tis /O 
• lwr,n d, q11hla·feu,1; para o sul, ai(! ,is 17 horas do saúbad,,. • t Para mais completas 1informações, tratar na agencia 

: .. ~:~:~.h~:~~:::iE.~:::R::::.~:.~:.:::~: .. ' 

, 

"Syndicato Condor Limitada' 
Passeio nerN> sohre a ciducle nrreclores, no dia 15 do cor-

rente (<1nhhnclo). - A Empresa proporeionnrá aos habitnntes desta 

rapilul, como co~tuma fazer no Uio ele Janeiro, um pn. seio, ele 20 

minutoA, pelo preço de 50$000, no avião "Pirnjú''. 

PNlirlo d<' J>as,:agens no escriptorio ela aj?enC'in, Companhia 

Commerci<f e Industria Ifroncke, rua 5 de Agogsto n. 50. 



O telllpuama do lleDadoÍ' l!;ldilMllo 
re.ôa M iea. Bendito 

RIO, 12 - o telegramma do ~ 
4or Epltaclo Pesalle. ao deaembárta­
dor Heracllto cava.toante foi publica­
do nos Jornaes lndependent,es, que o 
emnmentaram rldlculattza.ndo o chefe 
do perreplsmo na Parahyba. 

o "Jornal do Commercio" dllllle que 
o t.elegra.mma fõra uma lição de mes­
tre. 

o "Dlario Carioca" declarou que a 
troca de telegrammas é waa lufa de 
aguta com um caranguejo. 

"A Pattia diz que o desembarga­
dor Heraclito ~ ,-ssandt> mio& 
quartos de hora. (A U!llãol. 

Vae se aposentar 

RIO, 13 - "O Jornal" informa que 
O engenheiro Assis Ribeiro vae se 
aposentar no cargo de sub-chefe da 
Central do Bra&ll, continuando, po­
rém, na supertntendencia da Great­
Westcrn. (A Unlio). 

ICTOS OFFICIAES 
o sr. presidente João Pe51\Õa assl­

gnou hontem os seguintes decretos: 
Equiparando o Collegio N06Sa Se­

nhora do Rosario, da cidade de Ala­
gôa Grande, á Escola Normal Offlcial 
do Estado; 

nomeando Nabal Barreto para ex­
ercer o cargo de Inspector Geral de 
Vehiculos; 

nomeando Sebastião Gomes Correia 
para exercer o cargo de chefe de se­
cção da Inspectorla Geral de Vehl­
culos; 

nomeando Joio Antonio da Rocha 
para o cargo de sub-delegado de Ba­
naneiras; 

nomeando o bacharel Severino Mon­
tenegro para exercer o cargo de fis­
cal do governo Junto ao Colle(rto N. 
Senhora do Rosarlo, da cidade de 
Alagóa Grande; 

exonerando, a pedido., d. Anna Ga­
binlo de canalha do cargo de ad­
junta interina da cadeira do sexo 
feminino da villa de EsJ)erança; 

exonerando d. Adella Dantaa Maia 
do cargo de professora Interina da 
cadeira do sexo feminino da vllla de 
Catolé do Rocha, por haver abando­
nado o exerctclo de suas funcç6ea por 
mais de 30 dla.s. 

---.. ---
foi equiparadj á Escola 

ormal o Collegio de 
S. ~o Rosario 

o sr. presidente Joio Pesroa &661-
gnou hontem o decreto n. 1.648, que 
equipara o Colleglo Nossa Senhora do 
Rosario, de Ala.góa Grande, á Escola 
Normal Offlclal do Estado. 

Esse conceituado educandario, fun­
dado em 1919, e dirigido pelas lrmis 
Dorothéas, vem desde esse temPo 
prestando tneatlmavels serviços i 
causa da lnstrucção. 

O Collegio NOIIII& Senhora do Ro· 
ES.rlo aatlafaz inteiramente as con­
dtçõea exigidas para a equiparação, 
conforme parecer da commlado ulti­
mamente nomeada pelo ch9fe do go­
vêmo, para estudar o auumpto. 

Para fiscal do Estado, Junto ao re­
ferido estabelecimento, foi nomeado 
o sr. dr. Severino Peregrino Montene­
gro, advogado naquella cidade. 

---O[X]O>----

O Sel'viço do A lgoddo 

na Pa,altyba enviou jJaYn 

o sete congenere do Es­

tado do Paró uma gl'at'--

1/e j,a,tida de sementes 

= 

Atada hoJe 02' Jornaes 
QQl:i,u.lD':·~ dllBa,stre do trem de 

Tbi~Klll'll&l ª'~do-o ao Htll_do 
de qual dono em que se acha 
aquella 'vJaffm-. 
at~ que Ji ae tedha encer­

rado o lliq ato pua ap~r as cau­
sas do tle81ftre, pois dentro de tão 
curto prip) não seria pomivél nada 
escl~:.i IIOln as responsabllldades 
do slnl.s ... '1' Ullião) . 

Pr...J..o .o ~o de sitio 
ASSU)(~O. 14 - Em virtude d6 

predomlnarer! as causas que deter­
minaram a deeretaçlo do estado de 
sitio, em li ele outubro do anno passa­
do, o presidente da Republica decretou 
prorogando aquella medida de exce­
pção por D\ª"' quatro mezes. Usan­
do ainda d• ~trlbuições que lhe con­
fere a Co~iuição e em virtude de 
estar o Par•ento em férias, o pre­
sidente da 1'epubllca decretou esta­
belecendo o serviço obrlgatorlo no 
exercito, marJnba e policia. (A Unlio). 

Joio Maria Pordeus: - Fnllcceu, 
hontem, ás 15 horas, nesta cidade, cm 
sua resldencla li rua Sá Andrade, o 
estudante João Mariz Pol'deus, alum­
no da Acadenua de Commerclo Epl­
taclo Pessóa. 

O enterrame100 do joven desappa­
recldo, que conb.va apenas 18 annos 
de edade, realizar-se-á hoje, ás 8 ho­
ras, sahlndo o leretro da casa onde 
se verificou o olHto. 

Só foram nomeadc,s para 
votar na chapa reac­

cioaaric1 
RIO, 13 -O sr. Coriolano Góes, 

chefe de policia. acaba de 1le1nit­
tir 180 Junccioncri001 que haviam 
sido admittidos na, veapera, da& 
eldçõea preaide1'ciaes. 

1 

Em virtude disso, a imprenaa 
liberal tece commentarioa jocoso,, 
informando ainda que identicas 
tkmila6es tivera1Jt lor,ar no Llc,vd 
BrcuUetro. 

NOTICIARIO 
Do sr. dr. Porter J. Crawford, dl­

rector do Serviço de Febre Amarella 
nesta capital, recebemos attenclosa 
communtcação de que acaba de dei­
xar o alludldo s«rviço, e Indo exer­
cei-o agora em Bélém do Pará. 

O Ulustre medloo, durante a sua 
permanencla nesta cidade, manteve 
sempre um serviço de Informações se­
manaes de Interesse para a saúde pu­
blica, enviando-o regularmente para 
ei;ta folha. 

serviço de Febre Amarella - Re­
sumo dos servlç06 realizados durante 
a semana de 17 a 22 de fevereiro de 
1930: Numero de casas lnspecclonadas 
8. 233; numero de casas com fócos 97; 
numero de deposit06 lnspeccionados 
18.623; numero de depositas creando 
mosquitos 131; (Steg. e Culex>, total 
131,. peroentagem de casas com fócos 
1,18%, percentagem de depositas en­
contrados com ov011, larvas ou nym­
phas 0,7%; latlnhu, cascas de cõcos, 
etc., destruldas e enterradas 64.049. 

O expedlent.e da Prefeitura Munici­
pal, do dia 14, constou das seguintes 
petições: 

De Maurlclo ROBCnthal, para ele­
var o tecto da coalnha do predlo, n. 
92, á praça Arlst1de11 Lobo - Ao sr. 
archltecto. 

De Loureiro Barballa & Ola. Ltd., 
para ser registrado um. automovel -
Ao sr. thesourelro para attender, de 
11.ccõrdo com a Iet. 

De Manuel Arnaldo Barret'.l, para 
lhe ser dado 16 dias de ferias - In­
forme o ar. contador. 

De J. Gomes Carneiro & Ola., para 
abrirem uma filial da Padaria Paulla­
t& , Praça 1817 - A commlaaão col­
lectora. 

Por determinação é!o MtnUterto da De Manuel Honorato, para concer-
A,rteultura, o delepdo do Serviço do tar O predlo n. 1&7,, rua Indto Pyra­
Allodlo, neate E&t&do, remetteu mil llbe _ Ao ar. archltecto. 
é qulnlientoe ldlos de eementea de al- Do bel. Joaquim Pesa6& oavaleaatl 
1odlo herhaceo, com deatlnO ao Par,. d Alb u que para eer --'•trado o departamento alpdoelro da Para- e uq ar • ._ ... 
h~ba, il•m. de ut.tafúer áa l\kelei- 1 um a11tomovel - Ao li'. t.llelouftlro 
dlldet c1o11 lavradores desta reat&o, •t· para •tt.enller. de Mdrdo COID a lei. 
t.ed'e a péd14ol de outirc» logarel aa- De dr· t,aui'o dp& Ptf~ W&n· 
de ".a. !::.lu! .. !C'Anc!a em ,:oducçio 4e dU!e, - ?tua.! dea,IC!lci · 
~n~. • • t)e JOGé Elaa,~nio e:. Albu-
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Agindo abertainente ao 

lado dos iniinigos 
• da Parahyba 
O espirita faccioso que contaminou 

a!Jumas repartições fcderaes, cujos 
e?l'efes, por debilidade moral ou re­
quintado gosto pela subserviencla, se 
prestaram, de mãos atadas, aos ma­
nejos Indecorosos do desembargador 
Heracllto Cavalcantl, Já não se con­
tenta a!)enas com as remoções, de­
missões e perfldias de toda a ordem 
contra os funcclonarlos liberaes. 

O Telegrapho Nacional adquiriu en­
tre esta.6 uma triste celebridade. Foi 
nesse departamento que muitos pa­
rahybanos, com uma coragem cívica 
que fic,ará marcando uma phasc lu­
min'.Jsa na historia. da nossa terra, 
souberam rcpellir com energia a do· 
breza e o achincalhe do perrepismo. 
E também foi o Tclegl'anho que se 
desmandou n:is perser:;nlçocs mais re­
voltantes aos cont.el'raneos de brio. 
que collocaram as suas convicções po­
llticas acima de todas as convenien­
clas privadas. 

Mas o que iamas dizendo é que o 
Telegrapho entrou a cooperar, no ter -
rena pratico, sem mais nenhum dis­
/arce. com os inimigos da Parahyba. 

O:; factos que vamos narrar docu­
mentam essa affirmatlva. 

O sr. secretario da Fazenda tran­
sm!ttiu ha, dias um telegramma ao 
admlnlstradoe da Mesa de Rendas 
de Campina Grande. Pois bem, esse 
telegramma al#4 thegou com a assl­
gnatura de Heraclito. O alludldo au­
xiliar do governo offlclou ao chefe dn 
districto solicitando providencias a 
respeito e s. s. respondeu que foi a­
purada a adulteração como tendo si­
do praticada em Campina Grande, 
adeantando q~ vae ser pwlido o 
responsavel pela mesma. 

Outros factos: O sr. Epitacio Pes­
sõa Cavalcantl telegraphou ante-hon-

tem do Recife, ás 15,20, a esta folha, 
communlcando a partida do presidente 
João Pessôa de regresso a esta capi­
tal. Era uma communicação w·gen­
te e esperada aqui com ansiedade, 
porque o povo preparava uma grande 
manifestação a s. exc. e ao conego 
Mathlas Freire. Pois todo o dia e 
toda a noite se !lassaram sem que o 
telegramma chegasse ao seu destino. 
Só hontcm, ás 11 e 15, foi entregue 
nesta redacção, sem nenhuma nota 
que exr,licasse ou justificasse o in­
conccbivcl all'azo! 

Isto. porl'm, nada rt>prri:enta, cm 
face do que aconteceu com dois rtrs­
pachos nassados ha dias, nclo dt>le­
~aclo <ir. Scvrrino Procopio, a a11t.o· 
rldades policiaes no inte.lür. Um des­
ses foi dirigido ao ttc. Costa, que se 
encontrava em Areia, avisando-o de 
sua uassagcm alli. O transmittcntc 
chegon a An•ia e o telegramma não 
havia ainda chrt;ado. O <,>utro foi en­
dereçado, numa s~. ·ta-feira, ao ttc. 
Nonato. cm S. José dos Cord0 lros. r 
cs~c off1c1al :;ó o recebeu na qumla­
fcira da outra semana, sete cha:; <le­
pois! Imagi:ie-&e ó mal que tal rlc­
sldia pocle"ria ter causado, se se tra­
tasse de medidas dr urgcnci:i. 

Dcsembuça-sc, assim. o Tclc;;rrapho. 
e entra a collabmar abertamente 
com os perturbadores da ordem cm 
nosso E~tado. 

Mas resta-nos a c:mfiança de que 
esse estado de coisas não é eterno. 
Ha de cahir - e mais proximo do que 
se pensa - a cidaclella da sabujicc 
administrativa, E cs rcsponsaveis por 
esses abusos hão de responder peran­
te a nação, perante 0.5 seus governan­
tes, por todas essas descahida:; que 
ameaçam al'rastar o nome da patria 
ao nivel das ultimas tribus africanas. 

Uma lucida analyse 
momento politico 

do 

, ·n,,, p1•1Jrt1 de ""', IJ ,,teiltJ ,., 1e1•e11 lir,·,, 
1111 P1u·11/1yl,11. di:. " 111·. ,ls11is t'/111te1111-
IJ1•it111d. ,,,,1,í "" (11eto de ,,.,. 11111/it/11 11 
op11t111lt.,•tlt1 ler,u· ,;,, ,,,.,,,,,, 11111 ro1111idt•1·11-

rel ,·,11,li11ge,,1,• ti t l111p11 1·e11t•t•i,111111·i11 
RIO, 10 - No seu artigo de hoje, 

no O Jornal, o sr. Assis Chateau­
brland define o momento politico nos 
seguintes termos, que têm a clareza 
de um ralo de sol: 

"Todos estamos perdendo tempo 
com palavras. Ou, o que é pelar, to­
dos nós e::;tamos pagando com pal~.­
vras. 

A situação, em termos claro:;, é a 
seguinte: 

Procedeu-se a uma eleição, ante 11 

qual compareceram duas chapai,. 
Uma, das forças llberaes: a outra, dos 
elementos rcacclonarios. A chapa 
reaccionarla tinha !)Or · 1 a machlna 
eleitoral, montada, de 17 governado-

--------------
querque, procura.dor de d. ,Joseph a 
G. Pessóa- Certlflque-1w. 

Aos cuidados do cllrector dest fo­
lha, acha-se nesta rcdacçê.o uma carta 
para o sr. Francisco Xavier Junior. 

O Trlecrr ph0 Naclon I forrn""f"ll· 
nos o segulnt.e boletim de trafego ás 
'f h"lras do dia 14: Recife não encer­
rou por accumulo de serviço. Serviço 
pRr o norte e Interior do Estado em 
hora. Llnhaa boar. 

renda do dia 13, do Telegrapho 
Naoional, foi de 1 :4835130, que será 
recolhida á Dele11acla Fiscal. 

o sr. presidente João Pessõa rece­
beu o seaulntle telegranuna: 

Ptancó, 13 - Agradeço a minha no­
meaOl,o de professora de CavalleY, e 
almejo vlct.otta • AlllanQ& para en­
ilf&ndeeilbento da. r.oeaa i,et:!e. -
!btz., o. 

rcs e mais a do go,·erno federal. A 
chapa llberal contava com a· prcff'­
rcncias da naç· o e o natroclnlo cte 
tres partidos d0minant.es cm ~es um­
dades federativas. Justamente por­
qul' se hm Iam lançado a um mm•1-
mento de saneamento doi; costume 
político .. nos Estado llbcraei:. as elei­
ções correram lisas e limna~. Pro­
vas? llasta considerar a Pa.-ahvba, 
onde a opposição poude livrement,. 
votar e trazei' um contingente consi­
deravel t\ chapa re:icclonaria. 

Mas nc, 17 E tado• qm.' ohrdcci m 
á batuta do r. Wa hlngton Lu1s, do­
mln~ a fraude cscanc,1rada. Não 
se pócte chamar elelç n o q11r hou ·i; 
cm Sf\o Paulo, nem na r tuprnda 
maioria do rolleglo:: ele1tor•1r domi­
nados pela Reacção. 

Seja, porém. rom for, n prerictent.<' 
da Republlc J r aprrsrnt· ao palz 
como tendo cJ,-•to, por mn!s de 20ll 
mil votos, sru succr~ or. o sr. Jullo 
Prcsti:>s. l' o futuro Cr,n•n-r.,:;o u·á. cm 
malr , hC'mc,10~ r ' , i•·torla ·• I'rrs­
tes-Vltal. 

Cabe oppo lc;,10 in~1 l rnfrentar 
rlP de lorso as clua · oluçc,e~. qu,. se 
lhe defrontam· ou e 1-c 0 l~naç o ou " 
revolta. Parou~ o futw o é llmpido 
tomo cnwl!!l · dl pendo da maioria 
que terá n proxlma Camara, va.c o 
governo federei r"cOI hecer e procla­
mar os trlumphadores da fraude, seni 
embargo dos protestos da naçfo, que 
não terá voz neBSe cRpit•!lo. 

O poder desmandado já la!1çou o 
seu cartel de desafio é O!'inlão livre 
do palz. A' Al!lançP. Liberal cumpre 
responder com que armas el!a. orga­
niza a res!stencla ao enxovalho dos 
p."!~c!p106 e!r.cr.ntues do reg~tn que 
a v?~""lOõ " 

DESPORTOS 
Com o comparecimento dos directo­

res Anchises Gomes, Severino de Car· 
valho, Manuel de Oliveira, Luls Spi­
nelli e João J3ellsio de AraúJo, presi­
dida pelo dr. Manuel Moraes, reali­
zou-se ante-hontem a sessão extraor­
dlnaria da directoria da Liga Despor­
tiva Parahybana, que tratou e resol­
veu varios assumptos de importancia 
para a vida desportiva de Fellppéa. 

A L. D. P. concedeu, por unani­
midade de votos, o pedido de desfilia­
ção do "Pytaguares Foot-Ball Club" 
e recusou. também por unanimidade, 
o pedido de exoneração do membro da 
commissão de syndlcancia, sr. João 
Belisio de Araújo. 

Foi ins~ripto para tomar parte no 
campeonato de "foot-ball" do corren­
te anno o "Clube do Remo··, que conta 
com dois c'.lnjunctos que muito dará,:, 
o que fazer aos clubes filiados. 

A reunião teve inicio ás 20 horas e 
terminou ás 21 e 30 minutos. 

Club do Remo: - O sr. Aloyslo 
Franca. dircctor de sports do Club do 
Remo, pede o comparecimento de to­
dos os jo~ariores da secção de "foot­
ball ". para um "trining ", amanhã, ás 
15 1 2 horas, no campo do S. C. Cabo 
Branco. 

----::----· 

Informes commercla11 
Foi o seguinte o movimento de ex­

portação, hontem, da Recebedoria de 
Rendas: , 

José Limeira & c.• - 24 fardos de 
algodão em pluma, para Liverpool, 
pelo vapor lnglez "Navigator". 

F. Galvão - 1 caixa contendo aguas 
I medicinaes, para Belém, pelo vapor 
t • Manâos". 

O mesmo - 1 caixa contendo re­
dames, para :Celém, pelo vapor "Ma­
náos' . 

Cunha Rego Irmãos - 4 fardos 
com tecidos, para Villa Nova, pela 
Grcat Western. 

Tito Silva & c.• - 1 caixa com ma­
terial para propaganda, para Rio, 
pelo vapor "João Alfredo". 

J. Clemente Levy & c.• - 20 ata­
dos com couros de boi, seccos salga­
dos, para Leixões, pelo vapor "João 
Alfredo". com transbordo em Recife. 
para o "Cuyabá". 

P t.. U T A dos prlnclpaes generos 
de producção e manufactura do Es­
tado sujeitos a direitos de exportação. 
da semana de 10 a 16 de março de 
1930. 

MERCADORIAS - Aguardente de 
canna, litro $300; aguardente de mel 
ou c::ic-h:'.ça, litro $200; alcool, litro 

2°0: algodão E'm pluma, kilo 2$300; 
algodão em caroço, kilo, $766; algo­
dao n•bcnef,ciaao, k1lo, l~bOO; al­
godão em resíduos de piolho ou lin­
t<?r. K:.!o, S,JU; arroz aescascaao, kllu, 
600; assucar refinado de l'., kllo, 

$500; assucar refinado de 2. •, kllo, 
440; assucar de usina, kilo, $400; a&­

sucar triturado, kilo, $370; assucar 
crystal, kilo, $350; assucar branco, ki­
lo, ':ltlll; a, ucar demerara, kilo, s.!80; 
a.ssucar someno, kilo, 5280; assucar 
ma cin inho, kilo, $280: assucar mas­
ca vado, kilo, $250; assucar bruto, sec­
co. kllo, $:!50: assucar bruto melado, 
k1lo, $200; borracha de mangabel· 
ra, k1lo 1$500 ; borracha ae mti­
nlçóba, kilo 1$500 ; batatas nacto­
naes, kllo $200 ; caibro, um '800 ; 
cafc. kllo 1$500; café moldo, kllo 

•2 ooo; coco, cento 20$000; couros 
tie boi, seccos salgados, kllo, 1$400; 
couros de boi, seccos espichados, kllo 
2 100; couros de boi, seccos flõr de 
sal, kllo, 1 700; couros verdes, kllo, 
1$000; couro de bóde, kllo, 8$600; 
couros de carneiro, k1lo 7$UOO; couru:. 
curlidns, k1lo 10$000: farinha de 
$600; milho, litro $200; oleo refina­
do de semente de algodão, litro 
1$700; oleo crú de semente de algo· 
dão, litro, $650; oleo de semente de 
mmnona, l!tro 1$500: pasta de &:· 
mente de algodão, kllo $150; raspas 
de sola polida, kllo 3$000; raspas de 
sola envernizada, kllo 4$000; semen­
te de algodão, kllo $090; semente de 
mamona, kllo $400; tacões ou qua­
dras ele raspas de sola, 1$600; vaque­
ta ou couros preparados, 7$000. 

Os demais pl'Oductos constam da 
raula i:eral. 

LOTERIA FEDERAL 
E:rtr2.cç!o do d!a 14' 

5980 São Paulo 20:000$000 

3:000$000 

2:000$000 

51185 

12059 

Pela agenc!a gera! neste Estado fO! 
vendido o b~etc, ~. 33786, p.--e::!&do 
COI: 0:00$000 
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